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A W W O X I I 

O d<lmte foi adindo, por liavcr pe-
dido a palavra o sr. Weurcslau llinr. 

Entrou cm votação o requerimento 
do sr. Ilarliosa Mini, solire a crtpla do 
aulo dc flagraute da prlsüo do sr. Va-
rela, 

O requerimento foi ivjellado por 10» 
votos contra 7. 

Foram encerradas ns dUcus.sfies dos 
projectos ns. 7»-A, 1(M-A, 1'j i c 110. 

comproinettlda com o proceder do go-
verno fiscal. 

O governo accusou o sr. Gogorno dc 
revelar segredos de Rifado. 

O sr. Oogorno leve ordem do prlsllo. 

PETERSBURGO, 21 
Um jornal russo, rebatendo 

ns censuras da imprensa londri-
na sobro a captura <le vapores 
ingiezes que conduzem carvüo 
para o Japão, diz que a Rússia 
tem o direito do transformar 
seus transportes em cruzadores 
armados, desde que tcnhnm o 
fiin do impedir o contrabando 
de guerra. 

PAR IS , 21 
Telegramtna procedente de 

Choffi noticia qun o general 
StocRsel commtinicou a um pa-
dre, seu amigo, haverem os ja-
ponezes soffrido grandes per-
das uo norte dc Porto Artbur. 

O Commercio dc São Paulo 
•ncontrn-sc & venda nas seguin-
tes agencias: 

P INTO ts F IL I IO , Confeitaria 
Central, em frente da cstaçíio do 
Norte. 

ANTONIO FEnnr.in*, armazém 
de feccos c molhados, rua do 
Cnzometro, 109, esquina da de 
Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM AJIRANCIIEB A C., bo-
IfCjUim, Avenida Tliadentes, 2Í2 
(Pente Grande). 

FTI-A ALEORK HA LUZ, 17, os-
quina da runGuarany (armazém). 

Seguiu para a zona da Soro-
caba mi, a serviço desta folha, o 
sr. Fernando de Barroa Júnior. 
Recom mondamos aos nossos as-
signantes e amigos do interior 
o nosso represcntuutc. 

- E ' noaao «gente em Piracica-
ba o ar. Henrique Rrasiliense, 
proprietário da Livraria Brasi-
li eme, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com nquelle senhor sobre a re-
forma do awas M « i g | M M 

i s b Ô M , 
p d a n i a Hamb 
foram Introduzida, m t, ,|or, 

500 nus «ri. paMajenroi Js tlj|i 

. bem como oj s.llrt3j dilnion 
« a electrlcida Ie. 
da, assim como cozlnhciri n , 
nem vlidio do ateia. 
s e p a r a U s í i i j , 13-1 
k emn os a^eale» : 1 

HIO, 21 
A commlssao dn Marinha c tluerra 

du Gamara, hoje reunida, accellou a 
emenda do sr. Uarliosa Uma, sus-
pendendo as matrículas nas Escolas 
preparatórias. 

—Foi accella pela commlssRo do 
Orçamento a emenda do «r. Alves 
Marliosu, que manda adquirir, em vez 
de um couraçado dc seis 111II tonela-
das, Ires de duas mil cada um. 

—A coinm.ss.lo de Justiça accellou 
as modlDcaçAes do sr. Francisco Mal-
ta, Instituindo o hoiue sleade. 

—.Na próxima semana, entrará em 
dlscussAo, ao Senado, o projeclo rela-
tivo 1 lol do citado de sitio. 

verPIate SieaiW 
t & Holt I 

L 0 S D R E 9 . 21 

O üaíly Tclegraph, commeii-
tando a noticia do haver a ca-
nl.or.olra russa transposto os 
ftaroanellos diz «jue 03 navios 
russos í ío r » do mar Negro 
violundo o trotado sobro os es-
treitou, o, portanto, os cruzadores 
lugiezes t6m a faculdade de in-
vadir as ngltas russas. 

Diz mais esse jornal que, iioir 
tem, passou o Bosphoro 11111 na-
vio russo, com baterias masca-
radas. occultando n qualidade 
desse vaso de guerra. 

— A imprensa clesta capital 
commenta u captura dos navios 
Inglezes pelos vasos russos. 

1110, 31 
O sr. senador Pinheiro Machado es. 

teve hoje em confercncla com o sr. 
Itodrlgue* Alves, presidente da Re-
publica, tratando d«*]ue.sUícs impor-
tantes que se debatem no Senado. 

—O sr. Iwrüo do Itlo Branco, ml-
nlstro do Kxlerlor, desceu lioje de 
1'etropolls e confcrcnclou com o sr. 
Rodrigues Alves. 

—O sr. Leopoldo de IlulliOcs, minis-
tro da Fazenda, trabalhou I10J0 Uos 
estudos da recella geral, qii'! breve-
mente scrS enviada ao Congresso. 

—A Polyellnlca geral ped'11 ao sr 
J. J. Sealira, ministro do Kxterlor, o 
terreno ein que estava na avenida 
afim de construir nelle um pré-
dio. 

—Foi iniciado hoje o stmirnario de 
culpa enutra o dr. Saturnino dc Mat-
tos. 

O dr. Fonseca llerme.*, odvogado 
deste, requere'1 adiamento do suin-
inarlo, afim dc aguardar ?. resolução 
do Supremo Tribunal sulire o liubent-
cur/ms Impetrado. 

Foi deferido o requerimento. 
O advogado ueg'i o delicio Imputa" 

do ao seu constituinte. 
—A IVOÍÍCIVJ, em seu numero de ho-

je, puhlica os parecerei dos srs. An-
drade Figueira, visconde de Ouro Pre-
to e outros Jurlsconsíillos, sobre a 
competência da estrada de ferro de S. 
Paulo ao Rlo-Grandf, para contra-
tar o OTTcndameuhj da estrada do I'*-
rani. 

— Domingo, serão Inuigurados os 
trahalhoj da Unlverildade Popular, 
dcsllnadu aos proletários. 

p a r a JVavn-Vor l j 
AMTOH • (,o Ulí> 
t de Julho i de agvií) 
agosto • 
f . » í de s"tfin|iro 

f < r i í f o especial d'O Commercio 
ie Hão Paulo 

I N T B R I O R 
SANTOS, 21 
No concurso aberto para o legar dc 

guarda da aliaudega desta cidade, 
«cham-se Inscrlptos os seguintes srs. : 
Álvaro Carneiro belo, Pedro Mesquita, 
Theodoro M. Passos, Armênio Hercu-
lano Soares, Chrlsttno Dlogo Mendes, 
Auioulo Sotxes da C-jsta, Hugo Prauu 
r llcane Uartuíio de Qtirlroi. 

A S ) 

p l eo l r i oa 
do Itlo de J.moiro, no 

PT ' ! F.IlSRUltGO, 21 
A esquadra quo se prepara a 

partir para o Extremo Oriente 
compõc-sc dos couraçados lio-
rodino, Imperador Alexandre 
//, Osslinbiu, Síhsoí, I 'clislnj o 
Admirai Nukkimon; dos cruza-
dores Demilri, JDouskoi, Scint. 
lana, Alma. e de uma flotilba 
de torpedeiras. 

— Telegrammas do general 
Kuropatlíine noticia que o gros-
so dos japonezes d>> general 
Kuroki avança contra o quartel 
russo do Liao-Yang, e que os 
russos não têm deixado de dar 
combates, diariamente. 

—Xo combato de Montienling, 
tomaram parte trinta mil rus-
sos, ficando completamente anni-
quilado o 24." regimento. 

ri 01 psrt')! .i:ta» ipiri 

todu o eonfort'1 íiecemri), n 
ua iiiconvr>nifln(fi« dn bsUsj . 
Jtoíirj piri Xivi-Vjrà-, », , 

cm cantratei iuperior^i cniUi-

ktndu, : i — a o l i ra 1I0 
IEHTE3 
!•"» <io .\oveHi i i ro ( 

KMTU 
r i i u e í p o 1I0 .Murço, 

A refpilsir.lo do sr. secretario da 
AzrlHilliira, o Tlicsouro v.ii elfectuar 
os >i*tíuiiilPi pagamentos : 

Í7V57I s, a ll^ilriipie Tlierenee; r>'is 
l:."HiolH, a fclo Oliveira fivora; 
HM$, o Joaipiim Franc sco de Lima; 
*)», a 1.11,11 iV (.'.; if. a Joaquim 
lòircla; !i7ít<ixi, u Marcos Favali; '•>(, 
íi AdmlntAtKiç^o dos (Jorreios; á 
1 'iru; »n i.t T''iepttonlca; 1 V a ííui-
IIP ITIH- ll.iii I-n; 'l.7WtMi, a (.lacnllno 
l agilllil' -. aVIano"! Leite e Qul-
iu; l-.HÍUilxt', a Camara Mti:tirl[iítl do 
Jamlieiro. 

Hestlluic-Ao de 33JOIO u Fri.nclseo 
.Vogue ra Vlolti. 

Adeantamentos : de 7"«>í, a Ciur-I-
nato de Sousa e Castro; de 07Hj8Wl, 
a Aumisto Lefevre; 'i1 ^ a Jô e 
IleiiPilleto (íoines de Araújo; dc r>'is 
:(S:Jl H'.KI7, a ICrue-to José Nogueira. 

Credito de ;i":ili$'J37, no me>mo. 

ila um í..ctt, IJ ic it--i 11 • MI: 
h-No corrente HIIUO a ricota, a produç-
ã o do ca"'- no KSLHIO de S. piiuloutto 
aliiugiu N lt) arrobas [lor joíl JH-S de 
f.itf. em líifil.it, na utura >.i ra «|ti • 11-
,'io muito, subirá .1 4!i arnd-as. u 
piibiuf .10 r lu-M-lr-utivel para o íavn:.-
d il''\eriip n ,ailo, 'iue v-'1 seil eaplt. 
inipn I :cíi '1 r em i-rescent'" d preciu-
ÇID. que ibzer do .'rancle numero, 
oiiei a lo "^te de juros por compromis-
so- tomados 1 Posicio incommoda paru 
í, rn;ti-s felizes,--u^lletiva para os rc-
nieuiados.—descspei adora para a grau-
de iiiiddl-la. 

N.ttural - que urna renegio sobrevi-
rá, nui- resta saber -e será wlvadorn 
para lodo-i. ou nc virá a;iós a ruma de 
muliares de ramiiias e a preço talvez 
•Je pen »sa e in'ii<»<-'to na vida eexjno-

IU0, 21 
0 sr. dr. Itodrlguei Alves, presi-

dente da Republica, des guou o dia 
IK> tio rorrcnie. As duas horas da tar-
de, para receber o novo ministro do 
Peru, sr. Guilherme Seonne. 

—Foi hoje asslgnado o decreto erean-
do o eonsulado do llrasti 110 1'aiiunii. 

., a J. Mlchel; AM, I c«. Ie I-
Allilno Monteiro; divei-.i " 

rifles, iirtigr.s barbeiros e 
Itaniel A C.; MC, t cx. f.c < 
Marf A C; KS, * exs. penli-, 

tc., a Kiinlil J. Sühad; JKK.l 
essorios machliias, a lí. jtp. 7 
MOM. I e.x. roupas, a An! 1, 
Io; OVC, 3 c\s. bisemil, . 
|en; VOI, 1 cxs. U-eldos, piiwl, 

Valrntlm Guerra A Irn 
•xs. livros, conseivas etc : 
iPenleado; HSC, (Ml c*s. m.-n 
I Bento de Souza A (',.; leln. -
«s. dita, a l.oureuço Mui : -
cxs. papel, a Antonlo So.n-
"X-. dito, a Domingo» C. !'. 1-
fC, 2 cxs. pelles, n Aguiar A 
', * c»ix».s |ierfumaii..~. .1 
f> C. Fachada; A/, í 
(nelas, a AlTonso Zaccola; 
lixas velocípedes e perl u 

• Lebre, Mello 4 C.; lipi. 1 
tias, a C. Mmdertmc.li A 1 

tuas, n Jeaiiue Bereu.f 
iixas molalio e*ft, a C. 1 
* DCC, t» caixas dito, .1 
Wla4 C ; DCC. t ralxM lur,. 
,a I». Cbabadi; SC, i fmili 
a tmile Isnac; LÜC. i 

a.« a L. Queiroz & C.: lu. 
«Ibuns, cintos ele., ,1 J M 

I»; VPM, i barrira* ol r -
Prado, Chaves A C.; W.i 

saltos Madeira, a Miguel M> -
í ( ariielro. 10 caixa» manli .-
Iisa Santos A (',.; ALI.C, 'i 
rros, conservas etc. a ' 
|id A C.; Itarnel, W cais.; 
truas, | ap Is etc., n llnrurl ,v 
í caixas pe lei, a Alberto 

ca A (,.; ttiirker, IH harrlíns 
1"-, a Ma ralh.Vis, llarker A 1 . 
v.a maclilua,, 1 caixa an-
sapalrlros, a llala al M*-s»-
|B fardo. tapetes a Is. i .. 
na algodão, 1 fardos I», a 
Har A C.; CCC, «caixas <• u. 
frk A C.; KFC, ,t eaivii 
>rl«s, a Kin.' PemlraAC ; IIK 
1,a Hlos A ferreira; <M'..'j y 
Jdos etc., a Sousa Aguiar A 
10 cs. tecido., a l.evv Prérrs 

• e. perínm.irins, CA, I 
OIIPC, I c. |. W s a A In 

Miees; lflC, í". e.s. imuiteila 
|us A C.; FSC, «cs. teehi-b.- I 
ele., h Ferreira de Sousa A I 

|i e». tecidos porr«l lanai, « I 
rros A C.; CTH, i<J cs. co -
lmes e sardinhas, a Caaipi / 
Hlos" LWC.Bc.s. ehamnagae, 

I I e. artigos bilímr. 1 
"er A C.; A Mi, I c. pel> -, 
es Jnnlor. 
•a: 
e.s. azeite, a A. Trommc! A 
O ditos, a Araújo Tavares 
I, luu es. balaio.., a Sief.i 
• I..; SSC, SKJO .lita-s, a S011-
A C. 

barril azeitonas, «0 calais I 
»ixas a/rilr, a R^yiaiinilo 
'•'S volumes areltous», n 

Wartlna; (J, i.t ditos, a Cm-
|V,s; TH, :«» caixas azeite, a 
rmítos; A GB, 33 barri» vi-
as sardinha», í volu.n-s 

fonio Grego. 
es; 
|t barris vinho, a Aniaii"! 
|»ello; loureiro, 3-1 <«tos, I 
e; BS, lã,.", iliin. vlrile ", I 
r, a Aliiano Corte Real Net- j 
barris vinlio, t cal» - . 
«s azeite, pr," srni barris I 
dem. GP, fiii-i barris vl-
litos, 10 eaixaa dito, » i 

Júnior; JLS, l.ffl dites, | 
a Joio Lotirenço Santo-, í 

kixas ferragen». a Vlrlato • 
r.: Lettrelro, SO caixas Vi-
i. Hampsliire A e.. JGA, 
caixas dito, I eaJxa uucl 
rilo«o; BCC, SOj» rlato. a I 
»lbo A C.; t.eltrelro. 701-1 
liontalve» Santos, GB. t|K> 
Psafc, * volume» azeite. * I 
rtoaa 

LOXDRF.S, 21 

Está confirmada a noticia de 
haver sossobrado o vapor in-
glez Liporang, ao bater em uma 
das minas fluctuantes, no gul-
pbo dc Petchili. 

—O Mikado felicitou a 2" di-
visão do exercito do general 
Kuroki, pelo brilhantismo com 
que a mesma se houve lio com-
bate dc Moutienling. 

ItIO, 21 
Entraram hoje neste [.orlo os se-

gulnlcs vapores: 
Lausanur, de CardllT; V rcurio, de 

Hosarlo; Almaorell, de l.lverpool. Ti-
jucu, de Hamburgo; ttaqui, ile lleh m; 
Hrasil, de Manaus; Guascu, de Auto-
nlna; Santa Fé c tírõo l'iirn, de San-
tos; /Io'ti e Italiaua de Pernambuco, 
c Alexandria, dc Porto Alegre. 

B X T K H I O R 

P A U I S , 21 

Foram recebidos hoje, pelo sr. Del-
cassé, ministro do Exterior, os srs. 
marque/. Delmlril, embaixador tiespa-
nliol em Paris, c Jnles Cambou, em-
baixador da França cm Madrid. 

P A R I S , 21 

A Rússia vai libertar os nn 
vins alIemSes que foram apri-
sionados pov vasos russos. 

BLENOS-AIllES, 21 
Os estudantes de do Hos-

pital de S. Roque revoltaram-se contra 
o novo leute de anatomia. 

CHICAGO, 21 
Os operários grevistas das casas de 

conservas de carnes voltaram ao tra-
balho. 

0 sr. Benjamim Pinheiro foi no-
meado paru interinamente exercer o 
ear."i de promotor publico du comar-
ca de Piudamonliaiigaba. 

Bolhas de sabão 
PARIS, 21 
0 sr. Delcassé enviou ao Conselho 

de ministros o texto de uma nota da 
Santa Sé, que ameaça rumper as re-
lações diplomáticas com a França. 

PZLO UC333 ESTADO 
O mercado do I l a v r o abriu hontem 

calmo, a 40 francos o 8(1, com balxn de 
1[4 de f r a n c o ; H a m b u r g o , calmo, a â.'í 
pfonnip:^ o ina l t e rado ; Londres, cal-
mo, a 33 shillinííB, com baixa parcial de 
3 d , ; Nova -Yo rk , es táve l , inalterado, a 
5 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, houve baixa do l|t de 
franco no Havro , não havendo alteração 
no mercado de H a m b u r g o . 

A passagem foi de 38.311 Raccas. 
Em Santo*, entraram IiontcnU0.tjU8 ..ac-

caa, e no Rio, 3.945. 
O mercado «Ie Santos esteve calmo, 

sendo os negocios realisadoa na base 
de 61000. 

Vendas declaradas, 21.GU0 3accas. 

CIIERIiüBGO, 21 
No dia i'J do corrente, unia com-

mlssilo, composta de três gciifi-acs o 
alguns oflílclacs, assistiu á cxpfrípn-
ciu de tiros dc novos cauhttcs, na 
Ilha Pelée. 

—As manobras navaes foram adia-
das devido ao mau (empo. 

TítIESTE, 21 
Está desmentido o lionto que circu-

lou, de pretender a esquadra austria. 
ca fazer exercícios uas aguas itulianas, Communicaçao do Centra ila Com //ter 

tio de Café de S. Paulo. 
Movimento do hontem: 

Base 418'W p o r P) k i f o j 
Café metido. . 3?2 )0 a 4$200 > • • 
Escolha . . . . 31009 a 3» 6JJ • » » 
Vendas, regulares. 
Mercado, calmo. 

(SU A. PAULO) 
O «London and Brasí l ian Bank , *Lon-

don anH R ive r Plato Bank» , «Brasii ia-
uischo Bank fur Deutsctiland» e Banco 
Commercio e Industr ia , honttm, na 
abertura do mercado, adoptaram a ta-
bella d e 11 15{16; o «Banco Commerciale 
I tal iano», a de 1131 j32, e o « The British 
Bank o f South Amer i ca » , a de 12. 

Ao meio-dia, o « T h e Brkish Bank of 
South Amertea» modif icou a sua respe 
etiva t abe lia para'11 ISilü, e, 1 1 I {2 hora 
da tarde, o «Banco Commerciale I ta l iano» 
« f f i x o u a de 12 d., re t i rando a q ne ha-
via adoptado na a b e r t u r a . 

O mercado de cambíaes abria com os 
banco*, o f f e r t ando a taxa de 12 d. 

Ao meio-dia, o mercado apresentando-
• « franco, foi «ata taxa altera** -_jra 



R I 
Mt 
.: v 

WM 
ü ü 
111 

J|| ; | 
I K » ! 

I 

K 

- p r J S S f l t e t Vmn* « M M t i v M M 
com o P e d r o A rbuee a o ventra. 
Q u e oollca horrorosa t Nf io qu* i 
ria, nem por nada, tr-se embora.. 
V t t t Que suato !... 

• • 
A yistn no ogpaço fita, 
A o s saltos, o coraçSo, 
O tsar da Rússia medita : 
—Sai , ou 11.10 sai, o Pcd rão ? 

PISTOL 

G a z e f i l h a 
Congrosso estadoal—O expedien-

te ilo Senado couslou da lellura de of-
flclos da Ia secretario da ('amava, en-
viando os se,pulules [irojcclos: 11. 18, de 
«Oi, creando distrlclo de paz de Vilia 
Americana, 110 município c comarca de 
Campinas, e u. Si; de 901, concedendo 
mais na anuo do licença em proroga-
r.lo ao dr. Eulullo da Costa Carvalho, 
udicial d» registro geral e das hypo-
Uiecas da comarca da capital. 

f o i lido tamliem o parecer da com-
mlsslo de Justiça, que approva o pro-
jeclo a. t f , de 1904, da Cantara, con-
eedend» i professora d. Drjanlra Uac-
kcuscr mais um anuo dc licença. 

Entrou em 2* dlscussito 11a ordem do 
dia o projecto da Camara, n. t3, d c 

1901, com parecer D. 2Í , contendo 
emendas ao projecto creando impostos 
aolire o capital e a renda. 

Traton das emendas Uoutem apre-
sentadas pelo sr. Almeida Nogueira, 
solire impostos, o sr. Rodrigo Leite, 
jalnude cm seguida solire o mesmo 
ãssurapto o sr. Paulo Kgydio. 

O expedienle da Cainara não teve 
tmportanrla. 

Na ordem do dia, foi enviado & 
eommlssüo de fazenda, a requerimen-
to do dr. Herculano de Freitas, o pro 
jeclo n. 23, desle nnno, que equipara 
os vencimentos dos nmanuenses do 
Tribunal de Justiça aos de egual ca-
tegoria da Secretaria do Interior e 
Justiça. 

Foram approvados, sem debate: o 
firqjccta n. 14, desto anno, nuctorl-
.snndo e governo a conceder mais um 
nnno de licença ao dr. Tancr do Hltta 
Pinheiro, juiz. do Direito da comarca 
d : S. Jostí dos Campas, para tratar 
ilo sua saúde, e. cm 2* discussão, o 
projeclo n. U , de 1903, reputando o 
exercício da pliarmacla, odontologia e 
obsiciricl i, com parecer e «metidas da 
eonimlssJo dc Higiene. 

Entrou, cm seguida, cm 3* discus-
são o projecto n. 31, de 1003, rofor-
mando a Instrucçüo publica do Es-
tado. 

lisse projecto foi approvado com as 
emendas da conimissao de llygletie, 
ficando prejudicadas as da COIUDUISSÜO 
dc Iiislvueclo PuliUaa 

X 
Assassinato d* am Juli - o sr. 

dr. Josu Roberto, 1" delegado auxiliar, 
yuc regressou anle-liontem, A noite, de 
Santa ltita do 1'aralzo, reinetteu lion-
tem ao juiz de Direito dnquolla co-
marca, por Intermédio da clicüa dc 
policia, o Inquérito que Instaurou 
sobre o crime perpetrado ha dias na 
estrada de Pedrogullio, e de que foram 
victimas o juiz. de Direito dc Santa 
ltita do Partido « o Jati de paz de 
Pedregulho. 

Aos auto» de la-pierlio a auetoridade 
Juntou o seguinte mluugloso rclatorlo 
dos factos: 

Oas-dlllgcncla» feitas 110 iaqnerllo, 
consla o seguinte : 

f o r questões nartlQiilarcs e outras, 

tflàde d e » e * e 
rnpflc que, ha um » e i , 

mais ou menos, esteve em sua essa, 
por alguns dias, Anselmo de tal, mu-
lato, bahlano, magro, alto, bigodes e 
catiellos pretos, desdeutado, O qual re-
velou \ testemunha que, conjunta-
mente com Autouto Cearense, tamliem 
mulato, bahlano, estatura regular, cs-
tivera na Rltainn, onde havia ajustado 
com Cavalcante o assassinato do dr. 
MoySM, recebendo amins e dinheiro. 

Itefere a testemunha que Auselmo 
dizia ter Ido a Santa Hlia, em compa-
nhla de Cearense, para o ilm de reco-
nhecer o dr. Moysés o que srt voltaria 
a lllfalna, depois de ter executado o 
serviço de que se encarregara. 

Depuzerum também 110 Inquérito Cle-
mente Theodoro e llodrlgo da Sllvn 
Santos, que nessa occasllo se achavam 
empregados na lavoura de Maria UI1.1I-
dlna, e estas testemunhas afilrmam ler 
presenciado quando Anselmo fez a rc 
velaçlo a que se referiu 1'lialdlua, ac-
crescentando que, d»sle esse dia, An-
selmo e Antonlo Cearense nlto foram 
mais vlslos pelo Pedrejulho. 

No dia 9 do corrente, 4s 2 e meia 
horas da tarde, mais ou menos, consta 
do iuquorlto, o dr. Moystls, a cavallo, 
saliiu da fazenda da lida Vlslu, cm di-
recç.lo ao Pedreguliio, de onde devia 
seguir para Santa Itlta, em companhia 
de outras pcssOas que faziam parte du 
diligencia. 

A's 3 horas da tarde, mais ou me-
nos, o dr. Moysós e o major Antônio 
Cândido Uranqutnlio, que se liavia 
distanciado de seus companheiros, en-
frentaram um cap.1o de nuitto, ua 
iielra da estrada da fazenda de d. 
Therezlnha, a tres kllometros da es-
tação do Pedregulho, quando foram, 
de surpresa, alvejados e feridos por 
tiros quo partiam daqueile matto. 

O major Urauquiilho, sentindo-se fe-
rido, fez disparar o animal que mon-
tava, em direcçlto á eslnçHo ue 1'cilre-
gullio, ouvindo, logo cm" seguida, 110 
vos tiros, e o dr. MoystVs gravemente 
ferido, a poucos passos cahldo do ani-
mal, falieèendo momentos depois. 

A t stemuntia Ciem nte Tlícoiloro 

Intrigas, o dr. Jlovsés Correia do Ama-
ral, Juiz de Direito da comarca de 
Santa llita do Paraíso, linha alguns 
desaiteiçoados, sendo seu Inimigo d -
clarado Manoel Pereira Cavalcante. 

tia tempos, era ver.sjo coi rente na 
romaria a prcmcdllaeito do assassinato 
do dr. Moysés, tendo este recebido di-
) ersos avisos para quo se ucaulclasse 
e divei^os factos oc,corridos demons-
travam a proccdcncla daquella aver-
sSo. 

Consta do tni|uerilo rpie, no dln 't de 
maio desle anuo, n dr. Moysés que se 
achava em diligencia, de\ ia passar 
pela estrada que de Pedregulho vai a 
Santa ltita, quando, ás 7' horas da 
noite, mais ou ineuos, ao passar por 
rvsa estrada, Vicente Alves Moreira 
fo i cercado por dous indivíduos ar-
mados e, sondo por elles reconhecido, 
conseguiu escapar a uma aggrcssüo 
que visava uma outra pessfin. 

Esle facto, sendo apurado, deu 
riii resultado o conhclmenlo da c\ls-
leucla, no local.de. uma tocaia, como 
flm de ser aggredldo o dr. Moysés, 
tocaia esta que foi verificada, entre 
outras pessôas, pelo coronel Joaquim 
Alves Pereira, que, nas declarações 
que prestou, allribulu que essa locala 
era preparada por ordem de Manoel 
Pereira Cavalcante. 

Do mesmo 1110J0 depuzeram 110 In-
quérito muitas testemunhas, entre as 
quacs devem ser mencionados Vicente 
Alves Moreira, Manoel Correia dc Sou-

Mina e, no mesmo sentido, foz de-
clarações d. Certrudes PacliBco do 
AniaroL viuva do dr. Moysés, a qual 
aftirma que o inimigo mnl« rancoroso, 
r.ipaz de um allentado c..utra ;̂ô •sé.s, 
era Cavalcante. 

lia, lambem, 110 Inquérito a refe-
rencia ao faet® de ser, uma iioll-, cer-
rada em Santa llita uma pessòa (|ue 
multo se pareci» com o dr. Moysés, 
por Indivíduo que a pessoa cercada 
reconhe eu ser ramarada.ou aggrpga-
do (Io Pereira Cavaleanle. 

Ali'm destes, outros factos SC deram 
r todos eraln allribuidos ao projecla-
do assas-tnato do dr. Moysés, flguran-
d i srmpre, como mandante, Pereira 
Cavalcante. 

O coronel Joaquim Alves Pereira 
nas declarações quo pi. -1 ni, expõe 
que, em toda a comarca, (' ivalcmile 
rra Indigitado como mandante do as-
sassinato do dr. Moyse-, 

Dentre outros depoimentos, cm-tam, 
110 mesmo sentido, os de Cândido Al-
ves Teixeira, Manoel Correia dr Sou-
sa f/lrna. Antônio de Padua Carneiro 
«j Joaqnlm Ángostfno de Mendonça. 

tia ainda no Inquérito diversos* de-
poimentos que amrmam que Caval-

uile dizia que era necessário o lyn-
'•.•iianw.to do dr. Moysés, para que as 
««•usas na comarca loniíssem outra 
V»it. 

No Jornal, l> mu Gmnfie, que .se pn-
Mica cm Santa Rita do Paraíso, oito 
dias (tnles, era (inmmciada a partida 
i'o I ' . Moy.si's para diversas fiiligen-
' im, sendo a uilirna a avaliação dos 
bem d) espolio de Antônio Cândido 
1.I11I10, de onde dev ia voltar, no dia 9 
i!o eom-nl?. 

lio dia 0, eslfife em Sanla Hlia F.r-
11 '.slo Vieira, e, procurando o c/>:mel 

.Joaquim Alves Pereira, a este pond -
; roo que achava Incom enieiile 11 par-

tida, re di>, de Josc Alves Pereira, 
que Ia a Patat.ies 0-vSutir ao casamen-
to de dons lilbMâ, sem que regre»asje 
111 dlUienela em q te se .achava o dr. 
«ojisés; ponpie rccelava que esle 
fosse ««a^lrmdo, cm seu regresso, a 
manda (To de pereira Cavalcante, 

dia 9, ás :t horas da tarde, mais 
i menos, cm Santa ltita, o me.roo 
í:.nrsv> disse nue o dr. Moysés seria 
assassinado, saiiendo que havia tocaias 
|MTpara'rtns para esse fim, e que o 
mandante era Cavalean 1. 

Prestando o sen depoti!i«n'o no tn 
ijuerito, lOnieslo VMia, Mi>m <t<- ou-
tras revelações, confirmou as rMercn-
ri.is do que havia dilo em Saída Rita, 
«'TiTseeritarido que sabia e liaviri vc-
rificado qi c Penara Cavalcante lia 
lempos alllclava rapan ai para 
—s« tna lo do dr. Moysés r fle outros 

1 inimigos. 

refere que, 110 dia seguinte ao 
sinato tio dr. Moysés, ás 2 horas 

assas-
da 

tarde mais ou menos, encontrou An 
sclmo, que seguia pela estrada que vai 
do Pediegulho em dlrcceílo á lazenda 
da Bfla vista, montado em uma besta 
iiélo de rato, seguindo a disparada e 
levando ao collo uma caralnua. 

lista mesma testemunha refere que, 
cumprimentando 11 Anselmo, esle nlto 
correspondeu, pelo que, extran ando, 
otiservou quo Auselmo sc niostl-ava 
multo desconfiado, voltando--o sem-
pre, como se temesse qualquer cousa. 

Kntre outras diligencias, procedrti-.-c 
a um exame 110 local cm que .se deu 
o attenlado, verlflcando-.se a existên-
cia dc uma tocaia c vestígios dc adi 
terem permanecido, talvez por mais 
de uni dia, duas pessôas. 

No local se verilicou que os assas 
sinos haviam corlado alguns ramos 
que podiam interceptar a pontaria, 
servindo-se de um tronco de arvore, 
eni fôrma de forqullha, onde se en-
contraram vestígios de que uma arma 
.semelhante á carahiua nlll desça içata 

No local foram encontradas duas 
capsulas detonadas dc caraliina, pa-
lhas para cigarro, unia garrafa vasia 
e um pedaço de rapadura. 

l''ol feito um croquis do local, o qual 
sc acha junto aos autos. 

Além dos depoimentos mencionados, 
muitos outros constam do inquérito e 
todos Imputam 11 Pereira Cavalcante 
a auctorla do crime. 

X 
O crime da Feusão Müauo 

Amanhlt, ao melo dia, dar-se-á come-
ço ao summario de culpa do proces-
so Instaurado contra Pedro Reis, as-
sassino do sr. toncnle-coroue! Arman-
do Pontes. 

A inquirição de testemunhas será 
presidida pelo sr. dr. juiz da S' vara 
criminal. 

Esle magistrado, por Intermédio do 
sr. dr. 1" promotor publico, pedlun j sr. 
dr. cheio dc policia que mandasse 
proceder a exame de corpo de deli-
cio un poria do quarto 11. 7 da /vn-
s/Jn Milano, onde se desenvolveu a 
seena criminosa. 

O sr. dr. Antônio de fiodov (neiim-
blu o sr. dr. Arlluir ISudge, "4" dele-
gado, de proceder á diligencia. 

A auetoridade nomeou peritos os 
srs. Leopoldo Antônio dos Passos e 
José Kraldi, que deram liontem des-
empenho á Incumbência apresentando 
o laudo que segue com ns respostas 
aos quesitos formulados pelo sr. &'' 
delegado: 

«Verificaram os peritos que,'na por-
ta' do quarto 11. 7 da /Viisffo Milinio. 
existe uma fechadura,denominada ' fe-
chadura de calxüo», e, bem assim, 
existe um pequeno fecho nulomalico 
pouco acima da fechadura, Notaram 
que a ehapa-lesta da fechadura está 
afastada do logar, demonstrando ter 
havido esforço para abril-a, Isto é, 
true a poria foi forcada, sendo que a 
lingueta eslá para fóra e não funcclo-
11a. Além disso, observaram que a 
castanha do fecho atilomaiico l.imliem 
apresenta vestígios de ler sido a por-
ta forcada, vislo estar a mesma afas-
tada do logar. Verificaram mais: a exis-
tência de um furo produzido por pro-
jcctil de arma de fogo (bala) 11a folha 
da porta, que tem os fechos na altu-
ra de Bi centímetro* do soalho, lendo 
o projectil atravessado a madeira e 
sabido do l ido de fiira do quarto, 
pelo que respondem os quesitos da 
seguint- fórnia : 

Ao 1."—Se ha vesligios de violência 
ás cousas, 011 ohjeelos f—Sim. 

Ao 2.°—Quacs sejam f—Os já acima 
descriptos. 

Ao íi.°—Sc por essa violência foram 
destruídos c rompidos obstáculos, ou 
obstáculo I—Sim. 

Ao i."—yual era esse obslaeulo, 011 
quars eram esses obstáculos! A fe-
cliadur.i e fecho automático descri-
minados. 

Ao ;i.0—Se se empregou forca, Ins-
trumento, ou apparelho para vêaccl-o, 
ou vencei-os f—Sim. 

Ao 0."—Qual foi essa força, Instru-
mento, 011 apparelho?—Força muscu-
lar, porquanto nlto existem vestígios 
de sc ter usado instrumento, ou appa-
relho.» 

o sr. dr. Arlluir Itudge, 4." dele-
gado, julgou procedente o auto de 
corpo dc delicio, o qual será remet-
tido hoje no sr. juiz da ii.1 vara cri-
minal, por intermédio da chefia da 
policia. 

X 
fl poslo policial do Sul <la Sé, apôs 

os ultimas acontecimentos ile que o 
publico tem II.Io sei nela pelos noti-
ciários da imprensa, solfreu uma trans-
formação radical, sendo substituídos 
alé mesmo os agentes secretas que 
alli trabalhavam a serviço do nevro-
lico dr. Pedro Arbucs Júnior. 

O pessoal andou todo nnma roda 
viva e, liofilcm, o Ar. dr. eiiefe de po-
licia, para eoróar a obra, mandou 
que 53 recolhessem presos o sargen-
to llilario da Silva Lemos, comman-
danlc rio destacamento do posto, o o 
cabo Abílio da Cunha, seu ajudante. 

O facto nüo deixou de causar sur-
presa ao novo pessoal, que poz as l/ar-
(gjs itr mõlho. 

E a prova 0 que hontem, £ noite, fer-
vilhavam 110 posto os commenlarios 
ao aclo do sr. dr. chefe de policia. 

Dizia-se a II, por exemplo, que a 
a prisão dos dous inferiores foi deter-
minada pelo facto dc terem c.les se 
recusado a dizer a verdade sobre as 
violências praticada- contra os presos 
pelo lerrivel delegado Pedi-. ..rhues. 
Ao que parece, essa versão tem algum 
fundamento, pois aquei.es dons Infe-
riores, sendo interrogados pelo sr. S1 

delegado, a quem está «ITeclo o in-
quérito sobre os crimes do delegado 
da J", se recuaram a dizer a ver-
dade e isso com Ioda a razlo, 
pois estavam ainda sob «s ordens da 
Violenta aurlov''ade.que nío tinfca ti-

da,' até esse MHento, a 
solicitar a tal licença do IS dias. 

Depois disso, o sr. dr. chefe de po. 
llcla resolveu ouvll-os pessoalmente e, 
como lhes dissesse que o dr. 1'edro 
Arbucs nlto mais assumiria a vara, os 
dous Inferiores fizeram Importantes 
revelaçfles, sobre as quaes, entretanto, 
a po tela guarda segredo. 

O sr. dr. chefe dc polida entendeu, 
porém, que os dous Inferiores nüo ti-
nham o direito de mcutlr, pois nüo 
sc tratava nem sequer de 11111 caso-Jo-
vlano—e, por Isso, ordenou-lhes que 
se recolhessem presos, por lerem sido 
menos verdadeiros quando responde-
ram ao iuterrogatorio do 3" delegado. 

X 

0 alferes Joáo Aulonlo de Oliveira, 
quando conduzia para esla cidade o 
coronel Cavalcante, accusado drtnun-
ilanle do assasslnlo do juiz de Dlrello 
de Santa Hita do Paraíso, passou a 
noite em KibelrSo Preto. 

Pura sedistranir, o alferes Oliveira 
foi, em companhia do coronel Caval-
cante, assistir ao espectaculo no Casino 
da c.dade. 

U dr. chefe de policia, sabedor des-
te procedimento, mandou recolher pre-
so por cinco dius ao quartel da guarda 
cívica o alteres Oliveira. 

Consta-nos que este alegre e bravo 
ollicinl pedira demlssüo, depolsdecum-
prida a pena. Acccllanuo a demlssllo, 
procederá com lodo o accrlo o clicfc 
ae policia. 

X 
Para a arliial eslnçüo fria, é muito 

recomniendavel o OoyiHir, Dcltntiiay, 
uma verdadeira especialidade, de 11-
ulssiino paladiir. 

X 
O Indivíduo dc nome Aulonlo José 

Cuerreiro, ao cobrar uma conta, liun-
tem, as rt lioras da noiie, ito soldado 
da guarda cívica, Jo.lo de Castro, mo-
rador á rua Paulo Atfouso, 11. 20, lol 
por esle recebido a tijoladas, que o 
deixa, am prostrado sem fala, durante 
tu minutos. . 

Guerreiro, ao «cr medicado 11a Po-
licia Central, pelo sr. dr. Ilouorio l.i 
liero, apresentava um grande feri 
mento na cabeça e ecchymoscs 110 
roslo. 

o soldado aggressov foi recolhido 
ao poslo policial do ilraz, á ordem do 
capitáo José Flrnuno, 8' subdelegado 
daqueile dístrirlo. 

X 
Da mesa administrativa da Irninii-

dade de N. Seuuora do Rosário dos 
Homens Prelos rcceiiemos um convite 
para assistir á solennl. _ Ja collo-
cnçlo da pedra fundai"™ .1 da nova 
egreja daquella Irmamniue, 11" dia 
do corrente, ao meio dia, nu largo do 
Paysandú. 

Procederá á bençamda mesma pe-
dra o rcvmo. sr. ar. JoIloilCvangclIstn 
Pereira de Darros, vigário dc Santa 
Iphygeniu. 

X 
Foi constituída nesta eapilal, á rua 

llrigadelro Tobias, 40, uma eonunis 
s.lo, composta lios srs. Alexandn 
Czcrkiewlcz, Valentlm Dlego, llicardo 
Gonçalves, ICdgaril t.euenrolli, Lorcn-
zo Mônaco, Antônio Plccarolo, Orestc 
llislori e Neno Vasco, que fez distri-
buir boletins reclamando a solidarie-
dade com Iodos aquelles que, na llus-
sia, trabalham pela reivindicação dos 
direitos humanos. 

X 

Abhorrecldo de \ iver, o vendedor 
dejornaes Antônio Valrriaul, dc na-
clo lalldade llaliuna, com i i 11 mios de 
ednde, solteiro, residente na Yilla Ma-
riana, tentou pôr lermo á exlslencla, 
liontem, ás i l lioras da niauii.l, 11a-
quelle bairro, lendo para Isso vibrado 
110 pescoço um extenso golpe coiu 
uma foice. 

0 desesperado, para levar a cfiello 
o sen sinistro Intento, arrebatou a foi-
ce das niílos de um menor, que com 
rjla cortava capim num terreno cm 
aberto. 

Transportado para a cidade, o in-
feliz íoi submettldo a exame de cor-
po dc delicio 11a Policia Central. 

Apresentava uin ferimento Inciso, de 
nove centímetros dc exten.süo, de wr-
ma curvlllnla o de concavidade supe-
rior, interessando a pelle e a camada 
muscular supivOeial da região c m l -
eal posterior e cujo centro partia c 
terminava uo Indo direito da mes-
ma região. 

X 
Ousados gatunos penetraram, ua 

madrugada, do dia 19 do corrente, no 
Seminário Episcopal, furtando daquei-
le e tabelecinieulo de ensino grande 
quantidade de navalhas, macliinas de 
cortar cabello e arllgos de perfumaria, 
110 valor de KOÜÍ. 

Os gatunos, para levar a elTelto o 
seu intento, serviram-se de um andai-
me, existente na Iri nte do prédio, para 
éonccrtos, e por elle subindo penetra-
ram 110 cdlliclo, entrando por uma 
janella. 

Avisada a policia da IP ciicnmscri-
pçüo, e- l i já conseguiu apprehender 
parte dos objeclos furtado-, em poder 
do marinheiro Jolto Nunes, que, con-
fórme ha (lias noticiámos, fora preso 
lio largo da Sé, quan 10 otTerccia á 
venda navalhas e outros objeclos pro-
prios pura o oflicio de barbeiro. 

Parece-nos quo a auetoridade que 
tomou conhecimento do occorrldo já 
está no encalço dos outros culpados, 

X 
Expoa i f co tio e.lgodlo — O Indus-

trial sr. .Nicls Nielsen enviou |iar.i<n 
cxposic.Vj 7 arados, lá if .alheras, f.i-
brlcadós em vllla Americana. 

O sr. Augusto F. Masseran remel-
leu,da Eslaçáo de Dom Jesus, em Ja-
carehy.uma ainoslra de algodão l'mi-
la Sonso. 

Inscrevcrani-se os rullivadorcs re-
sidente-, em Piracicaba: srs. Fran-
cisco Antouio Moreira, Salyro Costa, 
Jolto Caetano Silva, Anloiiio Gabriel 
Oodoy, Manoel llibelro Conceicilo, Do-
iningòs Valerlo, Pasclioal Zanoitl, JoHo 
Pedro, José Sablno, Antonio Duarte 
Novaes, dr. Alfredo José Cardoso, Jo-
sé Freitas Garcia, Beuedicto Peres, 
ttaul Nogueira Rosas, da cstaç.lo de 
Moita p .esecommlvsllo de Agricullu-
ra Municipal, de S. Joílo da lioa Vis-
ta. ToduS mandaram amostras. 

Na exposiçSo, além dos trabalhos de 
liaçSo c tecelagem por meto de mu-
ehlnas aperfeiçoadas, apparecerá o pri-
mitivo processo do rocas c c.-.rretels, 
executado por fiandeiras. 

O motor cleclrlco para os machl-
ulsmos tem a força ae 110 cavallos. 

—Pelo tOSlituto Hgronomico deCam-
Vln.is loi fnvlaío um quadro conten-
do, cm tubos de vidro, alguns csfie-
clmens do insecla comqiierr, conser-
vado em ,'ilcooi. 

A celebre quadrilha dc ladrões, que 
nclnalmente IrabaUia no li.-iirro do 
flraz, andou, na noTte pas ada, a fa-
zer (ias suas... 

Assim e que dous f/fa,sfiv« mem-
bros da quadrilha, Paulo Moltii e José 
palomlio, este ultimo, munido de uni., 
falhadeir». inrombanhi a poria da 
casa i!o sr. nr. Alfredo Zuquini, á rua 
do Ga/omelro 11. 122. 

Sendo, t.jréiu, presenlidos poramiel-
le senhor, evadlrarn-se, ind'> trabannr 
nas portas da fabrica de cigarros do 
capitão Arliiur Pereira, a avenida Ran-
gei Pestana, n. IfS. 

Foram, porém, Infelizes, pois que 
os soldados de eavaílaria ns. IÍ7, do 
I " esquadrão, c IX, do I", pilharam-
n-os, quando a porta vinha abaixo, 
levando-os á prr-sr-nça do rapiUo Jos.'-
Firmlno S" subdelegado do Hraz, qiie 
os mandou recolher ao xadrez daquei-
le posto. 

Jtota cômica: ao sCMn rwisl.Kios 
pelo carcereiro, estavam vestidos com 
diversas roupas, umas por cima de 
ontras; sendo Interrogado- porque usa-
vam de semelhante traje, responde-
ram que, quando [Crse^uidcis pela po-
liria, ao virar uma esquina, voltavam 
vestidos te padre, de soldado etc. 

SOCIAL 
«NNIVCRSARIOB 

Fazem a unos hoje: 
D. Minola 1'lrajá, esposa 

Eduardo 1'liajá, clinico, 
Santa Rita de" Passa Onalro. 

O sr. dr. Manoel José do Cai 
Monteiro dc Uurros Júnior, 
no fôro da capital. 

Passa hoje o aiuilvcrsarlo nataiii 
da cxma. sra. d. Ilermlda Fcrreil 
Paullno, dislineta senhora, esposa 
sr. Alfredo Ferreira Paulino, coiicel-
tuado professor de humanidades, rí 
sldento nesta capital. 
FALLECIMENTOS 

Falleccram: 
liontem, nesta capital, a sra. d. Fr 

cellina Maria du Carmo, mlle do si 
capitão Allrcdu da Silva Reis e sogi 
do sr. capitão Antonlo Theophilo di 
Santos. 

O seu enterro reailsa-se hoje. As 
horas da ninnhá, devendo salilr o f( 
retro da rua Florencto de Abreu, i l 
A, para o cemilerlo Municipal. 

^ssos pêsames. 
—Um Piracicaba, o sr. Eslcvam do 

Rezende Juiiljr. 
—Km Santos, d. Justlna Ilollm de 

Oliveira, osposa do sr. Pedro Ilollm de 
Oliveira . 

. o aH)a'á reproduz ura dos 
illos aspectos da natureza bra-

lietra. 
0 colorido é violento, 6 verdade, 
as a scieiicla dos valores estt adinl-
ivelmenie combinada, c o ambiente, 
inhado de uma luz Inleusa, tem vida 
trauspareucla. 

- . A exposiçSo contlmla a ser multo 
advogadoIVuilada, e liontem foram vendidas as 

tidas de uomes Vento Itile « Caminho 
1 aldeia. 

ilo sr. dl 
rcsldcnto ei 

Prefeitura 
Foi aberta concorrência publica : 
para ns obras de coiislriicçito de um 

muro de fecho 110 longo do terreno 
iimilrlpal da run da Fundlc.lo, na ini-
lorlaucia do 4:210*; 

Rara a cxccuçlto das obras dc mo-
caçJo dos passeios da rua do Ro-
lo, esquina da rua da ilôa Visla, 

. importância de 2:.123KU!7. 
II metteu-se á Camara o orçamento 

Ias obras de melhoramentos da rua do 

T I I E A T E O S E I O . 

1 ' o l y l l i e n i n n - C o n v e r t a 

Está annunclada para hoje, á noite? 
neste theatro, a estiva dos acrobalas 
llvlunders. 

0 cs|ieclaculo de hontem foi regUr, 
larmente oncorrldo, lendo sido dis-
pensados muitos applausos ao cycllsta, 
Menotti, aos duellisias Samplctli caos, 

riente, 11a Imnorlanela de 78:00l»'i01. 
. Foi approvada a iiiinula do con-

' lírato que deve ser assignado pelo sr. 
M. Monteiro Bertholo, para a execuçüo 
das obras de reiiilarlsaçáo c aterro 
das ruas Santa Cruz da Figueira 
atzevedo Júnior. 

A Directorla de Obras foi nuclori-
sada a despender até a quantia de 

( H):(M0t000 com us obras de conslrur 
çao dc passeios na rua Vlclorlno Car-
11III0, no trecho enlre a alameda An-
omo Prado e a rua Vicente do Car 

valho. 
-Mandou-se pagar: 
2:.'»it á Associação dos Sanatórios 

Populares contra a Tuberculose, Im-
portância da primeira prestação do 
auxilio volado 11 esla Instituição. 

79'if, a d. llcuedlcla Gullhermllia 

dcniai- artistas da Iruuiic. 

S a n l ' A n n a 

Éla Silva, pelos serviços de irrigação 
T oylindragem do macadam daalame* 
du lia rito de Limeira e das ruas D. 

No theatroSi i i iC/ tmw, reailsa-se hoje Ta, em junho uíllmo. 
cm 1 ienes um grande festival arlislico 

licio do Abrigo Santa Maria. 
O programma da festa é muito va-, 

rlado, constando de uma parte musi-
cal, em que flzurarlto a professora. 
Olvmpia Spana e os srs. li. Caslagno0 
II, t„ de Freitas p P. Tagllaferro Jun 
nlor e de varias sortes de pn-slidlgM 
laçSo, pelo lllusiontsla Maurl. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
Dissemos, 11a rapida nolicla que dei 

•nos da abertura na exposiçSo do sr. 
P. " 
Inleres: 
quadros expostos, como porque 
nos vinha icvclar unia nova maneira 
do artista. . , . 

De facto, á primeira obs rvaeüo, viVTVÍ 

IDOS (Ia abertura da cxposiçlio do sr. • '1' í i 
Parreiras, que esla era duplamente- " • „,f, 
nleressante, nüo só pelo valor dos, r ' v , . . . . • / , 
juadros expostos, como porque cila' . , !';''. 

aiictor. í; 
>s que, 

qui 
mesmo euiih 1 Individual do 
das Sertanejas e outros trabalhos qua^ 
o tor aram conliecldo. O sr. Parrei-
ras conlimia a ser o mesmo cultor da 
paizagem surprcliendlda cm llagrunlc, 
sem a prcoecupnçáo de buscar elteitos. 

láitretanto, s -in perder a slngelleza 
e a sinceridade que o earaclerlsam 
como iiili-^la. a lidelidade ao llicmaj 
que se lhe olferece, elle procura hoj»-
traduzir 110 s"ii quadro a poesia 
paizagem, a alma da natureza qu(\ 
palpita 11.1 atmosphera, o encail o In-
gênuo e primitivo das cousas. Sem a, 
preorciipaçrio mórbida de eslylisar o 
iiounipto,"deturpando e lôrçnudo OS' 
detalhes, para dar a suggeslüb de uni 
sentimento,011 de uma idi;a, como fa-n 
zem milllos dos nrlistas das modernas 
escolas, o sr. Parreiras deixa-se enle-
var apenas pela bellcza da paizagem 
que o impressiona u guia o seu 
pincel. 

o seu ideal, vê-se, é o mesmo que 
inspirou os 1'olter, os Vun de Vclde, 
os Vun der Does, Iodos os mestres, 
emllm, da escola iiollandeza, sobre os 
quaes perpassara, como disse lim es-
critor, o panthelsmo de Splnosa, que 
loi contemporâneo e compatriota do», 
n eiti-e.s de-Am&fnihm e de t.evrte, 

Anlonta de Queiroz, Palmeiras e Moó-

—IIurânio a semana finda, em !6 
do corrente, uas ruas Homem de Mello, 
Saracura Pequena, Saracura Grande, 
Itararé, S. Miguel, Ilcrriilauo dc Frei-
Ias, Visconde de Parnahylm, Bresser, 
«Iraz da corheira Rodovalho, avenida 
iTiradenles e junto á Floresta, pelo lls-
cal sanitário municipal, orani malrl-
f l l das 33 vaieis dc ns. 7391 a 
7iii>. 

Foram iunocul.idas com tuticrcullna 
9:1 vaceus: das quaes foram verlllr.adas 
nüo lulierculosas «li; ficaram reserva-
das para nova fnnocuiaçílo, I I , e fo-
ram verificadas tuberculosas as 19 de 
ns. 465, 1071. tOrW, 2033, 2191, 3213, 

3323, 3512, 41 (1,49S.1, G003.3b0i, 
T.0I, 70011 e 7613. 

marcadas, na 
'faceira esquenla, com a leltra T. 

'''oram mnllados: Antônio de Me-
em Wm, por infracç.lo do arl 

se que o artisia nüo mudou, òs seuj ,^ 3 »<-lo IÇ2, isto é, por vender leite 
novos quadros conservam, ainda, » de vaeeas tulmiilosus, e Manoel da 

O sr. Parreiras é evidentemente uni 
artista despretencloso. Vê-se que nlto 

luz o desejo de mostrar talento, 
dando, nos seus trabalhos unia felçSo 
ousada ou iinorimlnilo-lhes uni cunho, 
pathetico. A ròntensSo de pensamento, 
mie faz dos artistas modernos verda-
deiros martyrcs da arle, náo o agitou 
nunca. 

As suas qualidades prlmordiaes sSoi 
a maneira nalural de traduzir o as-
sumpto, a slmpllcldado luminosa das 
suas télas, a discreta reserva da ex-* 
iressáo, o amor d.i verdade, n!io sys-
hcmatiraiiienlc ornada, tiem rebaixada 

pela prcoccupaçao dos detalhes Ínfi-
mos, mas daquella verdade que fez 
lizer a Féiieloli : «Já se chegou a 

comprehender que s- deve escrever, 
como os Ra hael, os Carraclie e os 
1'ouvs n plnlavani, nllo para luiscar 
elfeilos maiiivilhosos, nem para fazer 
(linhar a sua imagiuac,1o quando 

manejavam o pincel, ma.s simplesmente 
para reproduzir 110 ipiadro a natureza». 

I.' nessa preocciií açJo, a que acima 
nos referimos, de traduzir na tél.i a 
poesia, a expressão da paizagem, ani-
mando-» com incldenles da vida rús-
tica, em que entram cainponlos, pas-
tores e rnanlios, que se manifesla a 
nova maneira do arli- ta. Além disso, o 
r. Parreiras modificou um pouco a 

sua leclintra, abandonando os empas-
lamcntos, o carregado do colorido que' 

notava nos seus primeiros trnbn-< 
lho-, 

O bello quadrlnho de 11. 12—J/odc-
tv em re/iO/ÍSO, delicioso pela le\ eza c 
pela harmonia discreta dos tons, pela 
graça da figurinha de menina, deita-
da sobre a relva, figurinha que 0 11 
mais bem feita e expressiva de todas 
quaiiflR pintou o artista, cs-e ijuadri-
11I10 é o que caraclerlsa niellior a no-1 

va maneira do nrlista, 11 quadro dej 
n. 11—PoeijUf ahiuulmailn, comqitanlo' 
locado a e-patnla, com muita larjnic-

uáo tem empaslaiiieutos, é tamliem 
leve e harniMiióso. 

I/111 dos motivos dos ataques que 
tém sido feitos «o 'r. Parreiras é o 
facto de ter o nrlisla sempre evitado 
pintar figuras. Nos seus pr.melros Ira-
I'idlio.,o pintor limitava-se a reprodu-
zir aspectos da natureza, cantos pia-
liiiT.scos de paizagem. Quando o sr. 
Parreiras expõz 110 lllo, pela primeira 
vez, o seu grande ipiadro Serlaiirjii*, 
que está hoje. 110 palácio do Cnttete, 
tembramo-nos de (|iie figurou timhcm 
nessa exposiçSo o esboço de um qua-
dro Inspirado pelo poeiiia de Varella— 
Eeau{irlhn «/rs -s 'Ican. Nesse quadro, se 
nlto nos enganamos, o aticlor preten-
deu collocar uma figura (a de Anchiet-
Ia, talvez) que 11S0 Clie.oit a pintar. 
Esse faclo deu logar a novos ataques 
contra o sr. Parreiras, que mais uma 
vez loi arcu iado de 11A0 saber desenho. 

o artista mostra agora n l e infun-
daijas eram essas arcusacões. 1/ \er-
"•aue que se pôde notar nas figuras 
que animam ns suas paizagens uma 
certa dureza nas alllluifes: e sas flgg 

t!lo corno iiue posando, falia-lhes 
l.dvez a flexibilidade natural. Elias en-
tram, por;m, 110 quadro, conto slm-

•s ;iec-v-orl' -, c slo tratadas como 

'tu 2-'»$, por intraceáo do ar l . 
Io é, p o r vender lello com 

ngun. 
Ileipicrlmenlos despachados: 
De Domingos Cnmara, It. Iterthaiid 

A- C„ E. Mllller A- C. e Luiz Cherti-
bino, pedindo licença—Sim; 

de José Chaim, pedindo entrega do 
exeedenle dc uma pra.a-SIm, cm 
lermos; 

dc Francisco Mediei, ped indo l icen-
ça para vender fogos-Defer ido : 

de Manoel Jaciullio Pimentel, pe-
dindo 1 raso-Concedo o prnso de 30 
dias para a ricmollç.Vt; 

de João Aquilluó, sobre inlimaçáo 
--Nada ha a deferir, por i-.-o quê a 
iiilliwiÇtlo nlto sc refere ao reque-
rente; 

(le Leonardo Gr.17.iauo, Ernesto Spa-
noll, João Forte, Auguslo Ferreira, 

Fernandes, José Lciiorofcr e Eml-
lluno (ia Silva Cintra, sobre construc-
ções Directorla dc Obras, para 
os devidos fins. 

—Foram iipprovadiis- pela Directo-
rla de obras, u rua do Coiiiinerelo, 
n. 10, as plantas aprcseutailas pelos 
srs. Ilarif Derntni e Aulonlo perrtichl. 

Deve conipurccer á inesiua reparll-
v»o. nara esclitnciiiicnlus. o sr. tlr. 

doLuz. Christl.ino llibelro 

:dea'. do nrl isla é . como dl -semos, 
i.iuzir 11a tiMa a poesia da na tu reza , e 

tanto o homem, eomo os antmaes, fign-
r.im u • paizagem,como parle iute/i autc 
delia, do me-.ino modo que as a r ore -
e o» easae». olvldos pela mesma at-j 
1110- lie' alntiir que os vivitlca c il-' 
tanati n>«t—i, .«oi que. aakv 
gria ilos ( ! 

Da sua primitiva maneira o sr «V- t 
r'or.1 • conserva, entretanto, ninn.i nt-
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Presidente, o d r . Pinheiro T.ima. 
Secretario, o d r . Luiz de Araújo. 

l'ats«'jais ile tu tios 
Do d r . Cunha Canto ao d r . Almei-

da e Silva, ns cr imes 303S de Soroca-
ba, 30:10 de Santa llita do Passa Qua-
tro e 30 >7 de Allbaia e os nggravos 
37118, 3763 C 3S33 (Ia eapilal . 

Do dr . Almeida c Silva a o d r . Cam-
pos Pereira , o a g g r a i o 3 í t t i , d e S. Car-
los do Pinhal . 

Do d r . Campos Pere i ra ao dr . Cu-
nha Canto , a c r ime ;W)Í6 de l lar i ry. 

—Foram expostos os nggravos 3931 
pelo d r . Cunha Canto c 39i9 pelo d r . 
Almeida e Silva. 

Ihilirai-roriiHS 
N. RIO. Capital Paciente, llanecl 

1'rnticesco. Negaram ti o rdem impe-
li ada . 

N. 840. Capital Paciente. Joüo l t a -
ptisia Glzzo. Ju lgaram pre jud icado o 
pedido. 

N. «12. C a p i t a l - P a c i e n t e , t :duardo 
Sanloro. Indeferiraiii o pedido. 

N. BW. Capital —Paciente , Manoel 
Bftnavldes. Indefer iram, por não t e 
ccliar devi i lamenle in-lruld ') . 

Ilrrtirsi) rrintr 

N. IH22. Dotiicalú—Itecorreiile, Jor-
ge Gomes Pinheiro Machado ; recorri-
da. a Jtisilça. Belalor, o dr. Campos 
Pereira» Deram pnnimtiilo. 

. t / .y . ' / ' /oõ 's rriive 

N. 3037. Capital—Appellaiite, o juiz 
do Direito, r.e-njfielo ; impelindo, Mo-
ierlia Santt. Relator, o d r . Campos Pe-
reira . Deram provimento. 

N. ;w.>). Jaliú— Appellanle, o juiz de 
Direito, M-o/f ie ío; apiicllud». Idlsa 
Graciana de Far ia . Itefalor, o (Ir. Cam-
pos Perei ra . Deram provimento. 

Decurso* el-Horaes 

Ns. 1112, 1113, 4110 e 4117 de Dons 
Córregos, em q u e são recorrentes Cae-
tano Ccslarc, Antônio l lorreli i , Con-
stante Plctro e Marlano Nimo, e re-
corr ido, o JUÍZO. Foi dado pro« Inieiilo. 

Ns. 1119 e 4120, d" S. Carlos do Pi-
nha l — Recorrenle, Tliiago M.i.agáo; 

i e c o t r i d o s , Antonlo Dias Lopes e Af-
fonso Tr.i jano Filho, l oi negado pro-
vimento. 

Ns. M2I e 4123 dc C a j u r r t - R e c o r -
rentes , dr . Ilrí.z Fer ran le c l .niz I tug-
geri ; recorrido, o Juizo, Não lom.iram 
conhecimento. 

—Contra o volo do d r . C tmpos pe-
re i ra , foi negado provimento a' 2 ; re-
c u r s o s de Araras, em que é i v fren-
te Manoel dc Lemos Martins» 

f o r n >i 
it/ji In, rai r o f/o r. rirtín ,\n-

giíirif-i) iir. j(.;/. da i" -.,.,.i m a n d o u 
Jirose nilr i, • . • inl lo de ei :• - de 
( I l ac .mo P.ilerno, ileleri. In.n.do que 
a reelamae.ln f**ila iia r eun i ío passa-
da será :.ltendida por wens tSo de ser 
fett.i a rlassilicnrVi dos credito-. 

—O mesmo jiiiz recebeu os e m l w r -
gos otqiosio». - mandou d a r vista ás 
par te- . .. au tos 1 - a c ç ü o d rccnd la -
r la que i . ins |i —.i c out ros m o -
vem a Korlrt'1, 

J' #i//i'70, earlorio ilo rtrrinllo l.n/i 
x.i audienc;a dc liontem, o d r . 

puma rou-a. Os seus cens, por e.xent- (,arl'i- Coelho, por parle de llugo Dei 
r-. I. . c^lí. <rti»»=: f/.(!fiC n l i im l i on^ o * .Oün cn .L I n eno ..ti ,>il ,/.1í». |*,;i , c p!o, IÜO mias! todos piomlieos <• pe » ' 
dos e falta-lhes uma certa diapli.ují i-
d3«|e; em Sfgnmas (Ias télas aetuM-
menteexpostas, prtde-se notar lambem 
n m certo exaspero de colorido, come 
na (le n. 9. E--ses defeitos, porém, se 
é qim slo deíeilos, escapam á nleada 
da critica. O artisia pinta como seule, 
e >• c-ss<! o ar n ijranrie mérito. 

K ' HJI ISSO. B » rnnsa dessa soa 
síneeriitnd' artística, ime oSo ü-a dc 
artifícios, rj",n rne ' rr.e_Mie sogi^rir-
nos a rinoe.Vi que lhe causon • > aspe-
eto da nalíirezijior elle reproduzido 
na tida. A morlmfln putlor, por exem-
plo, 6 uma verdadeira obra dc arte 

Mando (indo o 
prazo para eootestãçlo dos arttfms 
olferectaos, lançou o mesmo Padllha 
do prazo para aquelle ilm o abriu n 
d ilação probatória. 

2* oflicio de orfthamt t ausenlrt, car-
tório ilo nertoto Cdmjioi—O dr. Juiz 
da 2" vuru nomeou o sr. Joio Cruz 
tutor da menor Uranca do Castro, 
que se achava em companhia de Joa-
quim Bernardo de Oliveira. 
• 3* oflicio, carlorio rio ficrir/lo CU-

iiiaiv-0 dr. Juiz da 1* vara, por sen-
tença dc liontem, proferida nos nu-
los de execução hvpothecarla que o 
capitão João Opllz, cessionário de Mi-
guel do Prado, move a Thlmotlieo 
Raspar e sua mulher, julgou proce-
dente a iiccSo o condemnou os exe-
cutados no" pagamento da quantia pe-
dida, juros, multa e custas. 

—José Domingiies de Oliveira rcqnc-
rcu ao dr. Juiz da I * vara a citação 
de Antonlo Henrique Pereira e José 
Duar c Ferreira para virem á primei-
ra audiência daqueile juízo v ir pro-
por-se-llies uma acçlto de dissolução 
da sociedade que, nesta praça, gyrava 
sob a razão de loaquim Domingucs de 
Oliveira 4 C., á rua Marquez de Viú, 
11. 24. 

—0 dr. juiz da I* vara, por sen-
tença de lioiileiii, proferida na acção 
decendlarla que Mirtll Deutsch move 
a Vicente Carlos de França Carvalho, 
julgou procedente a acção e condem-
nou o réo ao pagamento da quantia 
pedida, «:000$, Juros p custas. 

Nu audiência do liontem, os drs. 
Paulo Dias e Eugênio dc Lima, advo-
gados do auelor, publicaram aquella 
sentença. 

—0 tlr. Luiz Gonzaga Mendes de Al-
meida, por parle do dr. Manoel Maria 
Uueno, ua audiência do hontem, nc-
cusou a citação feita no edilor res-
ponsável do "jornal rera-Cms, para 
naquella audiência, exhlbir os uuto-
graphos dc arllgos publicados no nu 
mero de t° do corrente daqueile Jor-
nal, eom os títulos— Ao Chi, Bueno & 
(',., Ao Chá, ao dr. Maneeo Chá e a 
Iterliuda ao Man co Chu,—que Julga 
olfeuslvos ao seu constituinte. 

Apregoado, nlto compareceu. 
—0 dr. Theophilo Nobrega, por parle 

do dr. Ignaclo Pereira da Rocha, na 
audiência de liontem, ncntson a cita-
ção felln a d. Julla Prales da Silva 
Uaptlsta, viuva e herdeiros do com-
niendador Manoel Bonifácio du Silva 
Baptlsta, para verem propor-se-lhe 
uma ncçSo ordinária, em que lhes 
pedida u quantia dc 96:000$, dc hono-
rários médicos. 

Apregoados, niiorfomparcceram. 
—0 sollcilador sr. Góes Nobre, por 

parle de Germano pires A C., reque-
rei! ao dr. jtilz da 2a vara a Intima-
çüo de Joaquim Custodio Moreira Por-
to, para, em 24 horas, pagar-lhe i 
quantia de 5:3374304, valor de. uma 
execução dc sentença, ou nomear liens 
á penltora. 

—Arnaldo Pinto Nunes, havendo si-
do nomeado nela Junta Coiniiiercial 
agente, dc leilões nesta eapilal, nos 
termos do artigo í® do decreto 772 do 
6 de agosto du 1K9I, requerei! no dr. 
juiz da 2' varu o julgamento por sen-
tença da fiança que tem de prestar e 
que fez reeahlr solire 70 letras do Itáli-
co de Cretlll i Iteul de S. Paulo, que 
foram recolhidas ao Thesouro do 
Indo, nlim de poder tomar posse du-
quclie cargo. 

O juiz hontem inesino julgou por 
sentença a fiança. 

—Na tiud.ciicla de houlem, o dr. 
José t lplano, por parle de Joaquim 
Kgydio iie Sou-a Aranha, no executi-
vo movido a lliogo Leito Penteado e 
sua mulher, uceiisou a peuliora feita, 
por precatória, cm bens dos executa-
dos c asslgnou-lhes o prazo da lei pa-
ra embargos. 

Na audiência de liontem, o (lr. 
Euclydes Silva, por parte de Norza A 
Itozazza, propoz lima acção decendla-
ria contra Júlio de Gcratdes, para co-
braiiça de I:678«7i>0 réis. Apregoado, 
não compareceu. 

—Na audiência de liontem, o mes-
mo advogado, por parle de Ollverlo 
Piisqtlini, nccil.iou a cilacão feita aos 
herdeiros de João Ricardo, que lira-
ram esperados ámietla nudlenciii, para 
verem propar-se-iiics uma acção d 
força velha e-qioliutivii e assignótl-lhes 
i prazo da lei para contestação. 

Apregoados, não compareceram. 
— O dr. juiz tia 1' vara rejeitou 

fu-liniinn a cxcepção dcelinatorla apre-
sentada pelos syndieos e membros da 
commissSo fiscal da massa falllda dc 
Luiz Verucci, nu acção siimmaiia 
prono^la conl a a mesma massa por 
Carlos G. Tliormann. 

—O dr. juiz da t^ vara, por des-
pacho de honleni, julgou por confessos 
os réos, na forma requerida, ua acçSo 
ordinária que o padre Pasclioal Gazl-
neu move » Cal mine Noluri A C. 

•1" oflicio, carliirio do exritllo dr. 
Ferreira— Na uiidieiiclu dc honlent, o 
dr. Carlos A 11. Knllppelnn, no exc-
cullvo por cilílas movido a Gentil lla-
linno, uccusoii a peuliora feita em 
iiens do execulado e nsslgnnii-lhe o 
prazo le .al para apresentar einbar-
gos. 

.'>" offichi, carlorio du escriiiln M,i-
ihaih Por mandado do dr. juiz da 
2' vara, foi a >S. Paulo Gaz Cnmpa-
11 v Llntlled", lia pessoa ilo seu geren-
|e, lticlnird Gray, enillllda lia posse 
da casa n. 20 da mu do Gazometro, 
por hav- r a mesma pago aos proprie-
tários daquella casa a quantia dc réis 
16:0t)Ht, de indeiiinls.ição pedida pelos 
mesmos. 

0" offiiio, ctirlnrio du escrlcilo M. 
íljsu— \ requerimento do padre dr. 
Jones Nerv de Toledo Liou, lia acçáo 
po-scsioriu que lhe inove Antonlo Mon-
teiro Cuimailtc.s Juni.jr, com os pe-
rllos já louvados, íealija-se no dia 25, 
ao meio-dia, ti vistoria requerida, 

{ ' r n i . n * 
lloje, á I hora da tarde, será leva-

da a 3' pi açu n casa li. 33 da rua du 
Concórdia, por 20:250». 

Se não sec i t cou l ra r iicllanle, s e rá a 
mesma vendida a q u e m mais de r , 
de ,prezada a aval iação. 

J u i z o F e d e r a l 
Hcalisa-sc boje, no melo dia, a 

audiência criminal do dr. juiz fede-
ral. 

Eulr.irá em Julgamento o processo 
em que são réos Domingos Itesjihu-
deute, João e Alfredo Pinto ile Arru-
da, accusado - de crime de fabricação 
d" moeda fálsa nesta eapilal. 

Pre.-idirá a audiência o dr. Wcn-
ceslan de Queiroz, juiz .substituto. 

Produzira a defesa do I" réo o dr. 
D.irlo Itib-lro o ti dos outros o dr. 
Iira-ilio Machado. 

« . V « y í W o . . 
te o titulo dê M U nomeaçJU) para a 
competente nota. 

—Assumiram o catao de Inipedores 
escolares do município da Rio Bonito 
e Serra Negra os srs. Justlno Marques 
Guimarães e NorberlJ Penaflel. 

A C.raceuvjii a riluçV» feita a Car-
los Leme, para, cm \ iiile e quatro ho-
ras dejjiejar <IS altos do prédio n. 
7! rt i rua DI S. Bento, sob pena do 
•Ic.pej», w K M judielulmcntc e a sua 
custa. 

—Na lW»m.i ai idiwia, o mesmo ad-
,voga lio, jtor pi.rlc .|L. Hugo llcise A C., 
no exeiMlivi. rm- aliigwis cm que os 
Inesmos r- ,:,| -,, |f..,, r , Tn Carlsi Leme 
aeen«oti a ppnhr -a feita em bens riò 
executado e marci Um.- o pr.izo da 
lei paru embargos. 

—Na audiência dehonl m, o dr \r- ' 
lindo de Carvalho Pinto, por >,.-.ri-
de José Oa Costa, n» lii|uid»jSu j.. i 

V I D A E S C O L A R 
Foram nomeados professores stib-

sli lutos: o - r . Adolpho C.arvalho, para 
a escola complementa r de Piracicaba; 
sr. M.moel Almeida, pa ra o 2 ' g rupo 
escolar da mesma cidade; sr. I te lmlro 
Dlnainareo dos lieis, para a « scida 
complementar de Guaralii igiielá ; sr. 
Antonlo Ramos de Lima Castro, para 
a 1" cseola de IMnto do S .ipuc.ihy. 

A os dl reclotes dos seguintes e s t a -
belecimentos: Lyceu do Sagrado Co. 
ração (le Jesus, ila cap i ta l ; O rphana to 
Cliri-tovam Colombo, du capital ; Asy-
Io de Orphams e l.vceii de Aries 'e 
oa ic los , de C a m p i n a s ; Colleglo ile 
S. Jo,i' e Colleglo dc X. S. do C a r m o , 
de Gunr t l lnzuelá , e Lyceu ile Artes è 
Oltlclo. de S. Joaquim, de Lorenn, foi 
sollcllado que enviassem á Secretaria 
do Interior u m a relação completa dos 
. lumnos exislenles, |V,r conta ilo E s -
tado. 

Foram concedidos 90 dias d e l i -
cença ao s r . Ltctnio Leite Mr.ehudo. 
profe- or da escola complementa r de 
pi raci raba, e 2 mezes ao sr José Car-
neiro da Silva, d a de Guaral lnguetu. 

- Iteipierimentos de>pachados: 
dc Renedlcto l ludsou—Trau»miita-se 

a l azenda; 
de d . Svlvla Carvalho—?im: 
d» Henrique Gaspar Midin—Indefe-

rido; 
ile José í l adaró X a \ i c r ,]c P a u l a — 

Concedo; 
de Jov' Leme firlsolla Junte nnnu-

encia da auetoridade escolar dc t v . i r é 
de Canulo Tolman -Venha nor ln-

Icrmedlo du íuclorUade tvy.il.-u e, j ra-
peteme; 

ASSOCIAÇÕES 
r.RF.MIO RECBBAT1VO Alll:TIII'8A — No 

dia 27, A rua Floresto de Abreu, » » , 
reunião da dlrectovln. 

miEllin DRAMATICO í: nECBEATIVO TA-
UOIUIA—No dia üi, a t hora da tarde, 
lia séde social, asscnililéa geral. 

«n.i'B nos noii-Mtos- — Esta asso-
clacão, festejando liontem o seu 4° 
annlvcrsario, olTçreceu nos seus asso-
ciados delicado litucli, duranto o qual 
foram feitos muitos brindes á sua 
prosperidade. 

A directorla do sympathtro club teve 
a entileza de nos enviar uma ban-
deja de empada", e smdwlchc.s, uma 
garrafa de excedente vinho do Porto. 

Agradecendo u delicada lembrança, 
fazemos votos pelu prosperidade do 
Club dos llohrmios. 

I N F O t t M A Ç Ò f i S 

VACCINAÇ.&Q 
Eslá encarregado hoje do serviço dc 

vacclnação contra a varíola, lia Dlre-
rloriu do Serviço Sanitário, das tl ás 
3 horas da tarde, olnspcctor sanitário 
dr. Rego Darros. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
K' superior de dlu o cap. Fonseca; 

o corpo do cnvnlliu la dará um ofllclnl 
para ajudante ile dlu, força para acom-
panhar presos no Fórum e a guarda do 
Hospital; o Io batalhão, ns guardas da 
Cadela e Palácio e dous oltlclues pa-
ru a guamição; e 2o. aguarda da po-
licia e duas ordenanças para a secre-
taria do conimundo gerai. 

Os demais corpos dirão os serviços 
do costume. 

Amnnuensc de dln, sargento Ar-
thur. 

Uniforme, 7o. 
MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
lldos liontem 137 bovinos, 37 suínos, 
3 ovinos e 2 vllellos. 

Rejeitado: t ovino. 
Inuiilisados: t suíno 19 pulmões 

e il Intestinos delgados de bovinos, 12 
pulmões e 4 ligados de suínos. 

Emblema do caHnibo, amor perfeito. 
D ISPENSAR!O DR- C L E M E N T E 

FERRE IRA 
Durllo hoje constilla naquell" dis-

pensario, ti rua I.ibero Badurrt, nume-
ro 20: de II horas ao meio-dia, o dr. 
Mello llarreto; lie melo (lia á I hora, 
o dr. Júlio Xavier; de t hora ás 2, o 
dr. Ayres Netto; de 2 ás 3, o dr. I le-
vo Burros; e dc 3 ás 4, o dr. Ararlpe 
Sucupira. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 20 de 

julho: 
Existiam mi enfermos, entraram 21, 

sahlrum 8, falleccram 3, existem 411. 
Foram feitas 96 consultas, 
lleceitns aviada-, 207; pequenos cu-

rativos, 32; operações, íi. 
Medico dc dia, dr. Vnleriano dc 

Sousa. 
HOSPITAL SAMARITANO 

Rcceiiemos o relulorlo du directoria 
daqueile lio-pllul, apresentado pelo 
presidente á iisscmbléu geral, em 27 
de fevereiro de 1904. 

O llospllul Samariluno exlslc lia 10 
anuo.-, e, durante o anno de 190-3, fo-
ram recebidos em Iralainenlo 301 
loenles, sendo 322 o numero de doen-
tes Irai idos no correr daqueile anno. 

Foram truludos gratuitamente 116 
doentes. 

Além do serviço inleruo, o serviço 
do coiisiillorlo dc>envolveu-se multo 
foram dadas 7S.3, cousulliis c curati-
vos ll 426 doentes novos. 

A recelln do aniK) foi de GO.ni7iltO 
a despesa de 33:33l|flS4>, passando 

para o coi-renie nnno um saldo dc 
»-739»430. 

O llospllal tem em conla corrente 
no llrnsilitiiiinlc llniil; fur Dciilselilmid 
a quantia de IH:ta2|6."iO, destinada á 
construcçã ) do clialetiIas enfermeiras, 
ijiie Já edá cm principio. 

Como se Vé, é unia lastilulÜU) (11-
. na do apreço de Iodas as pessôas ca-
ridosas. 

E X P E D I E N T E DO B ISPADO 
Provisões de ca-amentos: 
Para S. João da BAa Visla. » f.>vor 

le Antonlo reitppe Dinlz e Laudcliiia 
Rosa da Conceição. 

Para Campo l.argo de Sorocaba, a 
favor dc Pedro Antunes Pinto e Cecí-
lia do Espirito Sanlo. 

Paru a nr-ma p roehla, a favor de 
Gabriel Maclindo de Arruda e Ucnc-
dlcla da Conceição. 

Paru Arraial' dos Sonsas, a favor 
ile Dreno liuarie de Camargo c Zul-
mlra de Campos Abreu. 

Para Daependy ou Santa Rita do 
Passa (Jualro, a favor de Valerlo Esait 
dos Sanlos e Anna Gonzaga de Si-
queira. 

Para Pindamonlinngaba, n favor d 
•tilz de Arnujo e Elisa Vieira. 
—Provisão de v igarlo de s. José da 

Delia Visla, a favor do padre Mode-
lo da Costa Moulserrnt. 

piem de fabriqiielro do ItilHdrão 
Bonito, a favor de Francisco da Sil-
veira Castro, 

ltlem de zelador da capella de N. 
das Brotas, em Atibala, u favor df 

José. l.niz Franco. 
Iitein para uma missa na capella 

da fazenda de Itllu Ferraz de Burros, 
Cm Piracicaba. 

LOTERIAS 
Loteria dc S. Paulo. 
Resumo du loteria do Esludo de 

S. Paulo. 2' série da 3*4*, cm bene-
lieio da Sanla Casa de Misericórdia de 
Guarallnguetá, cxtrahlda hontem: 

tí?33 10:0001 
19347 i .iM ais 
2973 i(«>$ 

niEMios nu 2uoj 
1196 3926 

IHKMIOS nB IIKIJ 
1413 2H I0 3693 

I li E U lo-, iir 601 
•ii'i 37o7 73'i'l 11632 l-'W7i IÍ1Í3H700 

1H.IÍ3 18723 P.IHH--; 
1'IIKMIOS DF. 30$ 

746 24112 .1941» 4U9 4495 3716 
sinio K',\<\ K6IH 10316 IIKiUM 11113 

1IK46 IIH-tl 13VJ7 13847 I788S I8SNI 
APPHÍiX IMAIjílES 

13712 e 137.14 '.. 130» 
19346 e P.I34» iüK 

Todos os números lerinln los em 
3 lém 2». 

eklraeclo, realu 
de Julho de 1901: 

prêmios da m 
em Arucujúemit 

122381 10:000)000 
33.lt1 2:000(000 
12*363 1:000(1X10 

AlTBOXUIAl.ni-s 
112360 e 1*2361 100(000 
33320 e 83.321 :>0«uoo 

126364 e 116366 Ii0|000 
DEZENAS 

122361 a 112370 20(000 
33311 a 33330 I0»0n 

124361 u 126.170 lojmjo 
CENTENAS 

122301 a 112400 3(001 
3K30I li 33100 3(000 

118301 a 128400 3(000 
F1NABS 

Todos oi números terniluridos em I 
tém 200 réis. 

Pela Conipnnhla Nacional Loterias 
dos Estudos-J. C. de Oliveira ttosnrlo 
—Caixa, 616, S. Paulo. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos .prêmios da 717* cx-

Iraeção reullsada cm Aracujii em i® 
de Julho de 1904. 

48376.. 
14721... 
S'123... 

32793... 

2360 

136 

10:000(000 
1:000*100 

COofOOO 
noo(uoo 

7 rnF.MIOS DK 200$ 
4173 24S01 2338» 27Ji» 

32349 11303 
13 rtiEJUOs DE 100$ 

3347 10718 18333 18821 18ÍS7 
30376 32716 3:1322 39199 

43380 48105 49093 «0033 31829 
ArrnoxiMAQOEs 

48373 e 48377 100» 
14720 c 14722 I00t 
8(522 e 8624 S0( 

32793 e 32797 Wl( 
DEZENAS 

48371 a 48S80 30$ 
14721 a 14730 20$ 
8 21 a 8630 10$ 

32791 a 32800 10$ 
CENTENAS 

48301 a 48600 41 
11701 a 14800 3$ 
8601 a 8700 3$ 

32701 a 32(800 3$ 
FINAES 

Todos os n ú m e r o s te rminados em 6 
tém 1$. 

Pedido t Companhia Nacional d, 
Loterias dos Estados. Caixa, 616. s 
Paillo. 

i n d i c a d o r 

M a d l o o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—Ja Cnt-

versidade de 1'arls, cirurgião da lte-
nefliTncia Porlugueza e du S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinaria* e partos.—Hesidoil-
cl.i: rua Brigadeiro Tobias, 91A. Con-
sultorlo: ma de S. ilento, 26-A (das 
12 ás 2). Telephone, :wt. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Clrur-la e moléstias de senhoras.— 
Consiiitorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vplrumrii, n. H. 

DIt. XAVIER l)A SILVICIRA-Clintrv 
medica. Consultório: rua Direita, 9. B' • 
sldenciii: rua Vinte Quatro de Maio, l'i. 

Resumo geral dos prêmios d a lote. 
ria (In capital Icderal ex t r ah ida 
t e m : 

hon-

ruF.vio 
20293 
30631 

«.'lOfi 

DE 13:000$ A :K>I 
. . . . $3 :00 
. . . . I:0C0 

r-HF.MIOs DE 20OÍ 
:;:;88 |S.IM I 21814 2722.3 28.ÍI8 33021 

3:|.i- i 3(WiA4 â74J7 W m . 
IBKMIOS DF. 180$ 

« S ? » , 3 , M t X t 7 2 »Vi.'i2 I33S7 
t"«»< t ' W 2*Jtf. 2932» 3738:139975 

riiKiiios r>E irm$ 
1066 322 1 :«>37 6930 913'.) 10070 I3.Í67 

14413 I7"|'Ü iTHls 2|I'I2.Í 217.1:, -8(870 
31701 3787» 

iiouisõ 

r im 
W " l 

392o I 

Ai wio-iuti .-, 
e M M . . . . 
e :W»M2... 

mzr.xAs 
a 29:1U<| 
a 300(10 

CENTEXA * 
- IWOO.. 

' •vmi a .30700 
FINAES 

Todo* o* i,úmeros termina I 
tém 6e0i«> reis. 

Todos os números termiuad' 
tém 2|fJiiO réis. 

Telegrarnma recebido pelo elegi 
gent Júlio Antuuc> ile Abreu. 

•m 91 

eni 3 

agente 

M O L É S T I A S DA G A R G A N T A 
N A R I Z , O U V I D O S , L Í N G U A £ 
S Y P H I L I T I C A S : especialista 

DR. S O U S A C A S T R O - Consal-
torio • residencia: largo da Sé, 7 
(em freata á egreja) Conaultaii, 
de 1 á* 4. Trata tambein de mo-
léstias do peito, coraçfto, fígado e 
estômago. NSo d i consultas aoi 
domingos. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de P M Í I C Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho, 
ras. lini,.: r. S. Bento, 34 Ida 1 ás 3 
du t.l: Residencia: r. Jaguarllie, 23. 

Dll. L. V. IIAETA NEVES, medica, 
operador c porteiro. Especialidade: 
Moléstias das vias urinadas, partos c 
moléstias de senhoras. Res.: Yplrunga, 
39. Cons.: S. Dcnlo, 43, das 2 as 3 l|i. 

DIt. DIOÜO 11E 1'ARIA, medico. Re-
sidencia: rua Marquez de Vtil, i >. 
Cou.sullorlo: rua S. Dento. 31 'fei. 
phonr, sol. 

D1I. A. FAJARDO-Clinica medica. 
—Consiiltorlo: rua do Commerclo, 4 B. 
Bcsldencla: rua Aurora, 129. 1'elcplio-
lie, 19, 

Dll. SVNESIO RANCEI PESTANA 
—Medica e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e sypliillticas. Consultó-
rio, rua de S. Bento, 31, sobrado, daí 
2 us 4 (-ala da frente). Residência, 
Consolação, 61. Telephone, 980. 

Dll. ASCENDINO REIS—Medico. Be-
siilencla: alameda liurlo dc Piracicaba, 
127. Consullorlo: rua Direita, 33, d,.> 
2 ás 4 horas. 

DIt. SVLVIO MA VA Partos e mo-
Icsltus de senhoras. Consultório: rua 
José Bonifácio, 30, de I às 3 horas, 
Residencia: rua do 4 pii -ugu, 46. Te-
lephone, 283. 

Dll. KDDARDO UE MAGALHÃES,— 
da Academia de Medicina, c-peelalislu 
nas AIOLI - rus no KSTOSIAC.O BXKIIVO-
SIS. (Ti consultas á rua yulnze de No. 
lembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). Mouu-
Ti.is n isTm >N<;AH I: n i.vieA MKDICA: 
das 9 ts II, cons. e chamados, A rua 
Visconde do lllo Branco, 62. Trata-
menlo cpeclal da JO/;I/H7H, da» doenças 
gastro-inlntlnaes, do finado e iiulmõ s, 
il a rfys;ii'jM/a c neuciisíhenta. 

DIt. J. TIIOMA7 DE A0t'fNO-Mi:m 
ro rAnTF.mo. Especlalisl.i em molestlai 
dc senhoras.—Residência: rua de Sun-
Io Antonlo, 88.—Consullorlo (proviso-
rlo), na mesma residência. Telbiilioii', 
1.070. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Cllnlc. 
medico-clnirgira e es|ieclalment • nw 
iesllas dos orgn ms qenitouriiiarioi, 
V' HE C JI/;I/II/>«. Cousiiltus da 1 ás :i 
rua (lu lióu-Vista, 41. Residencia, lar-
go da i.lberdade, 33. Telephone n. UM. 

Ml. BETTENCOUttT BODRItíl/ES -
Consullorlo, r u a 13 do Noiembro , i t 

CoustlHus, das 12 à i 2 da Lir l ' . 
Residência, n in du Liberdade, 37. 

Dll. MELLO IlAltllETO—Especialista 
de moléstias de olhos. Residência, 
Avenida Banifel Pestana, W. Coll-.il -
torio, rua Direita, 34. 

DIt. ALBERTO PUECII—clrur, 'lilo-
eculisla - ant igo cx-cheíc d.- clini.'.» 
oplitalniologlca du Facu ldade de Me-
dicina de Rordeaox, bmfesso r l ivm d» 
(ilditulmologia. Itiia uc S. Beut 
dc t á , « horas. 

DR. BERNARDO DE MAH4LtMF.< 
Moléstia» In t e rnas (Clinica medic.v 

Residi nela: rua dos líuniana'-' ' I. 
Consultas: íuu Dirfita, («-%, du >« 
3 horas. 

DB. VIEIR A DE MELLO—Cl'"'- » 
rui de moléstias agudas e rl.r" '""" 
- Tratamento CSJICCIHI das M«i.»:VM' 

»PII.F, «TMin.iTicss r. ikihm<: 

do arlhritlsmo, hcrpetUmo, rhrumuli>-
mo e gotta, eezeinas, furuncnlos, man-
chas, vurizes, {mstiilas r nlceras, al-
tcrarVs das unhas, cpi.-da do earelle. 
ri.rrlmrntos recentes e antigos. Cott-
ultorio: BI A DA (.IDIRVSÜI, t ; resl-* 

dencia, alameda Oictle, tul: telcptt-
"10. 

DR. A. LUZ DO RECO-Meillco ' 
eperador—(Clrnrgie em geral e mole» 
lias de senhoras!. Residencia, rua da» 
Palmeiras, n. 11. Consultório, rua to 
8. Bento, n. OT (de I ts f i|1). 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica 
dica rm geral, ejperialmente molertl» 
da.s crianctw. Conimltorio, largo da W, 
7, de I ts 3 da tarde. Residência, 
deira do Carmo, 13. 
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prêmios d» M 
cm Aracaju em l| 

10:000(000 
1 2:l»*t|iMX) 
, l:00«t<X)0 
noxiMArnus 

IDO 
DEZENAS 
170 
30 
[J70 
1ENTENAS 
100 
00 
100 

lOOJOOO 
•-oyjiio 
uopm 

sotooo 
loto»! 
lU»i*j(j 

W o j 
.Itmiu 
3(000 

Fl.VAES 
nei-09 terminados cm i 

ulila Nacional l.olnrias 
I. (,'. de Oliveira Rosaria 
v Paulo. 

rança. 
i .prêmios «In 7'17* cx-
ida cm Aracujii cm 
0». 
. . . . loinooiooo 
L... 1:000*10(1 
. . . . t*>*ooo 
..... BOOJOUO 
'•.MIOS DK 200$ 
ttsoi tS3St irosü 
i.llfl il.Wi 
IEMIOS DE 100» 
18 18335 Ihsíi 18187 
S710 333Ü 3«i!ltl 
. 49093 B0053 oS«»U 
•noXIMAçOES 
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KM» 
797 

wn» 
100» 
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«000 
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3» 
3» 
3» 

cm 6 

lompanlila Nacional <1, 
Cstados. Ca ixa , 010. s 

l c a a o r 
[ • d l o o a 
ES DK LIMA—da fnl-
l'nrl.% cirurgião d» lie-
rlugucza c da S. Casa.— 
: moléstias de senhoras, 
hrlas e parlos,—Hesiden-
kdelro Toliias, '.H A. Coli-
de S. llento, 2'i-A (dai 
hphone, 301. 

Ei HA UK CAllYAI.IIO— 
Olestlas de senhoras.-— 
rua de S. Bento, 13. He-
Vplmiigii, li. H. 

It DA SII.Vi:ilt \-Cllnl. A 
ittorio: rua Direita, 9. It' -
Vinte Quatro de Maio, :f>. 

IAS DA GARGANTA 
VIDOS, L Í N G U A E 
1CAS ; especialista 
L CASTRO — Cônsul 
enoia: largo da 86, 7 
A «grada) Conaoltas, 
trata também de mo-
ito, coraçlo, fígado e 
í5o di couaultai aoi 

HA FAUSTO, com pr.i-
c Vicnna — Clinica rl-

fS e moléstias das senho» 
S. llento, 3i (da 1 ás 3 

ncia: r. Jaguarlbc, 23. 

IlAKTA NEVES,' medico,' 
padeiro. 1-sppi'lalldado: 
vias urinariam, partos e 

Lcnhoras. Itc.s.: Yjilrnugii, 
.Ufllto, » , das 3 as 3 1|2. 

1 DK FAMA, medico. Ite-
Míirciucz de VIi'i, 1 r. 

rua S. Uento. 31 Tel-

^Altlin — Clinica "iiicd leu. 
: rna do Commerclo, IR. 
ua Aurora, 129. Teiepbo-

PIO ItANIiEI. PESTANA 
Iperador. Moléstias Inter-
i e syphiHticas. Consulto-
[. Ileiito, 31, sobrado, dn> 
da frente). ltesidencin, 

iil. 'fcleplione, o»), 

iDIXO RKIS—Medico. Ite-
lueda lliir.1" dc Piracicaba, 
rio: rua Direita, 55, d..s 

O MA VA Partos e mo. 
ilioras. Coiisiillorio: rua 
L>, 30, de 1 As .1 horas, 
ua do Vpiraagaj 48. To-

IIHO DKMAGAI.IIÃKS,— 
li de Medicina, espcclaluta 
l í DO ESTOU Al." K NKR V<) -
tillas u rua. uulnze de No-
Idas 12 ás 3 hs.). Mom-
<NÇAs i: n ivicA MEDICA: 
cons. e chamados, h rua 

li Riu llranco, lií. Trata-
al da tuphlUí, das doenças 
Iunes, do piado e pulma s, 
o neurnslhenía,, 

k>MAZ DE AQCWO-MEM 
Especialista em moléstias 

—Residencial rim de 8an* 
H8. —Consultorto (proviso-
ma rrsldcncta. Tefephpni, 

URDO DF magamiU:» 
M I M (Clinica medira). 
nia dos f l l l l l l—l l i 111, 
Ua Direita, 10-A, da 

( A DK M E L L O — O ^ » ' - * 
••ias npiiiias e rl:ri"' r' • 
\ít especial das molesiu* 
TTOtmc»» r. i ^ n i n i " 
no, licrpellsmn, rheuniai -
Irrzpinas, furun^iilos, man-
,s, postulas c nlcersn, "I" 

unh.n. qn. da do ralwllo, 
rrrtatn e antigos. C<Mr 

m D A o M A m , i ; w f 
lucila Olctte, tul; telopü. 

bz DO Rr.oo -Medi''') ' 
rirnrglc em grral e mole» 
iHiraAi. Rcsidfncl», rua d»» 
h. II. Consnltorlo, nu a* 
93 (de I às I m>. _ 

T Õ PEREIRA—CUnle » * * 
ral, espertalment» molew» 
|». Conuollorio, larjro da 
I da tarde. Residência, I * 
irmo, 13, 

i u t o r r o i i « Sm a. n v i 

\ s s u r \ l t K M P O ' M A R C A - I 
A u g u s t o T o l l e & C o m p . 

B o n b o n s 
- V E R D A D E I R A E S P E C I A L I D A D E 

1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 
JKII. LAS CASAS l)OS SANTOS me-
•Iro I.' encontrado dc I i-s 3 noras 
Tu Min re.sldencln, rua llarüo dc Ita-
Tiliilmin, 
JÍÜl.tiAMA ClilIQliEinA—Clinica ine-
liia cm gerai u especialmente de 
llunçjLS. It' «Idenc.la econsnltorlo: rua 

, Cidxa il'Ajrua, 3. Consultas, de I 
, ;i da tarde, tiliauiados a ijualipier 
ora. Teleplione, 1029. 

IDH. BIIASMO DO AMARAL-Da l"a-
Lldiule dr Medicina de Paris. Clinica 
ledicii, com e s p e c i a l i d a d e — ' 
lolcslid.i i/ii iifllr. Consultono: rua 
£. Sito llento, i;i, de 1 ás 3 horas, 
lesidcncla: ma D. Vlridlana, 57. Te-
Ijilione, 2!í.'. 

1)11. MONTEIRO VIAXSA—Kspccla-
|sln cm DKilesIlHS das crenneas, com 

rallca dos prlnclpnes hospilnes da 
•mini, lliilln, Áustria, Aliemnnlia e 
"laíerra. Residência, rua Maria Tlic-
za 21. Tele|ilione, 00. Consnltorlo: 
íi S. Uento, 57. Teleplione, 09»; de 
ás 3. 

l im. IIIIENO DK MIRANDA — Esp. 
lios, otiM'I/OS, nariz r gan/anla, dlscl-
\lo do notável oculisla Moura Rrasil, 
iu pratica de Paris e Vicnna, niem-

•o titular da Academia Kaclonal de 
Idlclna, e\-mcd. elTeclivo da l'oly-
Kjnifa do Rio e ndjunlo da Souta Cu.sa 
Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—lle-
il.: 27, Ulacliuelo. 

A A T e s a d o • 
1ARTIM FRANCISCO HlllElltO DK 

JíDRAOA SOBRINHO (• KAPIIAKI. 
ItClIANJO Iiti 11(1 EL— Escrlplorio, rua 
(rclln, n. 27—Residência, rua do üe-
fral Jardim, 25. 

IO DR. FAUSTO FERRAZ-tem o seu 
Icriptorio ile udvoíaclo, á rua Direi-
V ii. 5íj. Residência, rua Conde de 
hrzeilas, n. 29. 

f o ADVOGADO I)H. AUIIICIO DE 
lAMARGO—Escrlplorio: rua de Sanla 
•lei-ezn, 13-E. Itesldeucla: rua Major 
rrtorlo, tlH. 

Jllll. MANUKI, PEDRO VILLAROI.M — 
Iscriptorio: rua 13 de Novembro, 31 
Vbrado). Hesidcncla: rua Slarquez de 
Hú, Ii2. Teleplione, 821. 

iÕS DltS. ÃNTO.MO MERCADO, 
|||ll.l'lli) GORDO e NICOLAU GOR-

i jèni o ÍCII escrlplorio d" advoca-
á rua de S. Ilenlo, li. Vi. 

MIS. GARRIEL DE REZENDE. AL-
KRICO GALV O I1UKNO E tJ.IDAS 
ICIIECO K SILVA,advogados. —Lar-
i (Ia S . 2—S. PAULO. 

J Ü * ADVOGADOS—Antônio llilielro 
«!os Santos, KsWvani de Almeida, Ga-
Irlil lliteiro (i"S Saldos, (.'n\ seu es-
ríl|ilorlo á mesma rua de S. Uento, 

7 (sobrado). 

I MIS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
ARRETO—advogados —Rua dc S.lo 
ililo, 43. 

Inn. J. D. DK OLIVEIRA ('ENTEADO 
hllid Direita, li. 22-A. D.is lt á 1 c 
l.v ás 4, nos dias uteis. 

LSCRIPTORIO FORENSE !'. COM-
||ERCIAL de JOAQIMU CERQUEIRA -
olieiladur—Perito nuarda-lirrm -En-
nrie?a-.se de Iodos os trabalhos de 
na profissão na capital. Interior do 
>lrulo, Santos e Itio de Janeiro, 
i Escrlplorio: Rua S. Itcnlo, 31", lele-
lioue, li. 1024. I'.e.sldencla: Rua da 
Mleril.idc, 158; teleplione, n. uii— 
1 PAULO. 

ms . RAPIIXYCR, A. SAMPAIO VIDAL 
JOSE' AMADEU CÉSAR —Escriptorio, 

lia S. llento, 43 (altoa da casa I<u< 
Iton). 

X t e u t l a t a 
o rlnirgiilo denlisla A. Cnstello f.ií 

íiial(|i:er trabalho dos n:al> aiierfji-
tríos e modernos da sua prolissllo, 
f.r rreros nuilHssImo razoa\cij. Ac-
íllil IHtffailientu ' rm I" VfF pn>-
•'Wrr.l' ronlratndii*.—ür.Iiiíietu e rc 
:i'.cnria, lua S. tlciiío, n. I». 

S l a s s a g l a t a 
Mu. N MMK. MOLI.IAIIÜ, da Escola de 

['; s nttpm de 1'ari—Calllsta etratador 
t i:i,lias. Fserlptaiio, rua de S. licn-
I', 21; icsiilcncia, rua D. Vcrldiana, 
li-A. 

1 I C Á D 0 H CQMMERGIÁL 

Í
A C i r A I ) E Q U I N I N K M A D E I -
A — U n i c . i q u e c u r a r a d i c a l i n c n -
• a c a u p a . — D e p o s i t o g e r a l , r u a 
o S . l l e n t o , n . 34. 

)TO BRANDÃO - rilllle. 
Rica e cs|ieclalment1 nn« 
lorji/m.i {j^nit» uviiulrmi. 
i*. ConsaltM da 1 ás 3 
Vista, it. Residência, lar* 
Me, 33. Teleplione n. t'»T 

KNCOLRT RODRIGUES -
lua 13 do Noiernbri), 2! 
das 12 ái 2 da turd.v 

hi.i d i Liberdade, :;7. 
10 BARRETO—Espeelalisli 
s de olhos. Residência, 
i»e| Peataaa, ' » . Consu;-
rell.1, M, g g 

(RTO PUECII—cinir.dln- _ 
i«o rx-ehefe d.' clliii>a • 
ea ila Faculdade M --
irdeaux, professor l i v " d» 
Ia. Itua de S. Beut 

l ' L A F A S H I O N A B f . E — C I IA-
|0SrARA SENHORAS K C1IIAN-
is—27-A, rim ti. fícnlo, 27-A-
bili'» Angelina. Avisa ÚH oxmas. 
IlhoraH que chegaram <.novi-
l i les. directamente do Paris. 
Ponto mente recebemos prepa-
i s moiiernisBlmos, como solam : 
lumsa, fantasiai, palhas, lante-
|iilas etc. 

CASA LOMHARPA—Rua Ge-
trai Carneiro, 17-L". Caixa pos-
1, 480.—1'azcndas, armarinho-
mpns feitas c modas. Espocia-
[lade cm aviamentos para ai* 
[iates. 

Ir mil os Ttcíinrítl 

I T I N T U K A S E 0 L 0 1 ! i n , 0 H 
lOMEOI -AT i r iCOS DE J. COE-
l i o UAIi l lOSA, preferidos pela 
•i. ,c medica c pelo publico em 
K N L — A v e n d a n a CV ÍS Í I LTU-

(L'.M:TOES POSTA E.S- í ; ramlc 
rarií.do fortimento na Livra-
i Magalhães, 20, rua do Com-
íc io , 29. 

|C ASA COLOMItO —Sorllinen" 
) completo de camisa ria c ou" 

fos artigos para homens c mo-

tios. 1 inoá artigos para inver-
i. Importação (Tirceta.—Uua 15 

Novi mbro, 30-A. 

I C O Q U E L U C I R E — V V I W E ^ , Iron-
V í f s ctc., c u r a r a d i c a l c o m o 
riloralou Caruyuatá, de ASSIS. 

u X A R O P E DE G R I N D E L I A 
IOMPOSTO — preparado pelo 
lliai maceutico S. de Macedo Soa-
ps. Cura completamente as toa-
Its, broncliites, nsthmas otc. Pre-
ftia-so na pharinacia Aurora 
km Aurora, 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A «AX-
>t!ADE-—Preferida por quantos 

Jprcciam generos de primeira 
jiialidade. Depositário Francis-
o Notorobcrto — Avenida Ran-
rl Pestana, 112. Teleplione, 1087. 

I T E R N O S DE ItRIM e de ca-
|mira para meninos. Ca vou r a 
tra o frio. Paletots c vestidos 
ra meninas. Encontram-se para 

Idos od preços na — Casa Ba-
Tista—Rua Direita, tt Atacado 

farejo. 

J>8 O L F Í A H R O S C A R L O S FÍO-
o b t r i b n a dez premios 

insaes de cinco mil réis. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de Iulio Lvon, rua da Caixa 
(1'Agua, 8, Juros modicos. Benc-
diclo Dinlz, avaliador da casn. 

AOS SR9. DENT ISTAS — O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mn ...antom depositos nas princi-
lacs cidades deste Estado, e.omo 

.Santos, Campinas, Ribeirão Pre lo 
c Franca, c cm Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

ImportaçSo dirccta das prin-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras cm 
Nova York, PliiladelphiB, Lon-
dres, Paris, Puttligcn e Elbcr-
feid.—Januario Loureiro & C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

D E N T O L I N A — A melhor ngun 
dentifricia moderna. — Vidros 
grandes, 5f . — Na casa Ilusson 
Rua de S. Bento, 34. 

CASA B E E T I I O V E N —Pianos 
e musicas.—Chiaífarclli & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

DROGARIA S I LVE IRA—Dro -
gas, produetos chimicos c pliar-
inaceuticos, accessorios e vasi-
lhame para pliarmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

CIGARROS D A L I L A — Tra 
zem a mais bonita collccção dc 
retratos coloridos de artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-so cm qnanlidado 
na charulari^ da Confeitaria 
Central do Braz, em frente á es-
tação do Norte.—Pinto * Filho, 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de Assis—o melhor medicamen 
to para tosses das creancas. 

L A SAISON—Officina do cos 
turas dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua dc S. Bento, 14— 
Henriquo Bamberg. 

ALL I ITM SATIVUM, de J ' 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influcnza e constipa-
ções—na Casn Baruel. 

V I N H O BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., é o mais 
agradavcl o genuino vinho do 
Porto conhecido. 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
POSTA e Elixir eupeptico, de 
Carlos Cortcz—á venda ua Casa 
Baruel. 

CI IAPE*OS DE SOL, bengal" 
las e sombrinhas -Fabricante c 
importador, Josó dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 2G. Vendas por 
atacado o n varejo. 

JOAQUIM GONÇALVES DA 
S I L V A — Commissario de café. 
Rua Episcopal, n. 8. Caixa do 
Correio, n. alO. S. Paulo. 

D E N T I F R I C I O DaS C R I A N -
ÇAS, preparado polo pharma-
ceutico J. Alfredo Varella. Faci-
lita a saliida dos dentes. Vcnde-
bo na drogaria Baruel. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortiineuto dc drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e peifumn-
rias por atacado o a varejo. J. 
Aniarante & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
DERAL . Agenta geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
dc-so ú rua 15 de Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

ORALINE.Oiui ico que conser-
va os dentes. Elixir, Pó o Pas-
ta. Artigos dentários, preços sem 
compctencia. Casa Americana. 
Rua S. Iicnto, 80. 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
cFARAUT —Rua do Commer-
cio, 86—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do S. 
Pellegrino, antiarthritica c anti-
catarrlial. 

A. JAQUES & CA1IEN—Im-
portadores dc jóias, relógios e 
pedms finas. Provisoriaiuente, 
rua S. Bento, 45 (sobrado). Cai-
xa postal, n. 99—S. Paulo. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A S I )A C A P I T A L FEDE-
RAL . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, M). Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

INFLUENZA—Cura-se com as 
Pilulas contra a consti|>a<;ão, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto c preparadas pelo phar-
maceutico S. do Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
Aurora, rora, rua 55. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
musicas e instrumentos. Rua S 
Ben to , 14-A. 

E. Iictilacqua <C C. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 106—8. Paulo. 

CAMISAR IA PAUL ISTA—Es " 
pecialidade em meias e gravatas -

Grande sortimento do armari" 
nho.—Ladeira S. João, n. 9. 

AVISO—Avisa-se aos sr3. pro-
prietários e empreiteiros, e a to-
dos, em geral, que se vendem 
ladrilhos e mosaicos de cAres 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competencia, na fabrica de 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
phone, n. 1.087. São Paula 

L I Q U I D A Ç Ã O DE T R E N S 
DE COSINHA—Ferragens, ob-
jeetos de utilidade e de phanta-
sia, na CASA JOÃO PÂKZEIl, 
largo de 8. Bento. 10. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia do lotcrius. A casa quo mais 
sortes tem vendido nos seus 
frcRuczeB. Rua do 8. Bonto, 54 

BOM NEGOCIO—Quem preci 
sar do artigos sanitarios, tacs 
como: Latrina» Pescadas e do 
outros systemas, lavatorios de 
tadaB BS qualidades, inictorios, 
bidets etc., etc, devo ir vêr o 
preço o a qualidade no deposito 
do Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 112. Tc-
eplione, n. 1087. 8. Paulo. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
—Rua Quinze dc Novembro, 2'J-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca tC- C. 

TRENS DE COSINHA—Fer-
ragens; objectos de utilidade e 
dc pliantasia, por preços cm 
competencia, na liquidarão da 
CASA JOÃO VAASEIt, largo 
dc S. llento, ii. 10. 

NA CASA BARUEL é quo s i 
encontra a legitima Ayuarta Ilcl-
leza, especifico' contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

CASA F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação dirccta dc obje-
ctos de pequena ealta CZRUROIA. 
artigos para PANSEHENTH, gran-
de officina para fabrico e con 
certo do ferros cirúrgicos. 

B e c ç a o l i v r e 
Penha de Fran;a 

V E S T A DA P A n n II E I I I A 
Devido 4.s solcnnldaijes da Coroai lio 

dc N. Senhora da Appareclda, a H de 
setemliro con enle, a festa da padroeira 
desla freffiiezla terá losar a \ do mes-
mo mcz e nllo niujuella data, como 
em aiuios anteriores. 

Assim, pois, a referida festa, deste 
oiinii em deaiite, sempre será celebrada 
na I* dominga de suruMnni), que ii o 
verdadeiro dia de No s.v SKMÜUIA IU 
PKNIIA. 

As novenas conieçarüo a 28 dc a^oslo 
próximo. 

Penha, 21 de jullio de 100'». 
O vigário. 

Padre Antônio II. de Camarão. 

Dores 1103 ocstai 
Cura-ia com o AUivio Brauileiro. 

C o n i a a s e p i d e m i a s 
Todas as epidemias vêm da 

agua qitc He bebe; (\ porque a 
agua contím então mana niicro-
bios que dão a febre typhoide, 
a dysenteria, a influenza, a mo-
léstia do peito. Convém, pois, 
snncar e purificar a agua quo 
bchemos. Para esto fim, acon-
selhamos sempre o emprego do 
AlcatrSo do Guyot. Com effeito, 
o Alcatrão do (Juyot tem n pro-
priedade dc matar todos os 
maus microbios que se achain 
na agua o que são a causa de 
todas as moléstias epidemieas. 
Torna, pois, sadia o bòa a agua 
quo bebemos e assim nos ga-
ranto contra toda.s as epidemias. 
Basta deitar uma colher de chá, 
do Alcatrão de Guyot, em cada 
copo de liquido que se beber ás 
refeições. 

A ' venda, cm todas ao phar-
macins. 

P. S.—Se quizerem vender-lhes 
qualquer outro produeto cm lu-
gar do Alcatrão do Guyot, 
d e i s o o u l l o m , «Cs p o r 
t a t e r e a u e ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de (Juyot, e para evitar 
todo o engano, vejam o lettrel-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot devo ter o nome ile 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignalura im-
pressa com tres côres—rôia, 
verde, •vermelha, e o endereço 
do Laboratorio : Maison L. 
Frfre, IU, ritc Jacob, 1'at is, o Rio 
de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot 6 fabri-
cado 110 laboratorio da casa L. 
Frère (A. Champigny & C., suc-
ces8orcs),no Rio do Janeiro, pe> 
lo pharmaccutico da mesma casa 
oin Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmncia de Paris. 

NOTA — Pôde substituir-se o 
Alcatrão do Guyot pelas copsu 
Ias Guyot dc Alcatrão de No 
ruega puro—tendo a mesma vir-
tudo para curar—duas ou tres 
cnpsulas u cada refeição. ver-
da/ir irai Capsalas de ttinjot 
são brancas, e a ussiijnalnra dc 
Chtyol está impressa com tinta 
preta cm cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE ' IS POR DIA—c cura. 

A l l i v i o brasileiro 
Cura tfcrca uevralgicai. 

5| 5 Ü a ç ã o 
Affecções do fígado 

Curam-sc com Rob dasob-
ati-ueute ferrug'luoso, do 
UlíAXADO Si C. i l 

Toda a dòr 
Cura-se rom o AIIÍTÍO B r a s i l s i r o . 

Araraquara 
BEILICTAU 

li' i iililieo oue o meu lillio José sof-
freu horrivelmente de emnigens, que 
se alastravam, abrindo cna?as por 
lodo o corpo e, depois de multo tra-
lainento, st'i ticou l".rn tomando o Li-
cor antlpsorlco de Mendes, alienado 
com os ros depnr»li\os de Mendes e 
Uiando da pomada anlipsorica ile 
Mendes, que t.imlieiii cura as friciras 
dos sAo.s dos dedos. 

Araraipiara, io de outubro de 1891. 
J0SIÍ PKOHO (1 'XI.AI.VKS 

Depositários: Lebre, Filho A C . : 
em Araraipiara, Machado A PalNlo; 
cm llihciriioziulio, ua VUarmneln lh a-
fi. 

D y s p e p s i a 
a t ô n i c a e f l a t u l e n t a 

l í f lcomrr .cnda se o T'I,I-
KIR DE CASCARA SAORADA. 
de Crasada & C. 13 

A l l i v i o brasileiro 
Vende-se na casa B a r n a l t i C . 

PAR\ OS AXEMICOS 
B I S C O U T O S 

A P I T E Z O 
Vendem-se nas seguintes ca c . i s : 

Casa Ediaon, rua de S. llento, 2t~>. 
C a s a A m e r i c a n a , rua de ís. lli ul ., 

SO-A. 
P h a r m a c i a P o p u l a r rua !"> de N o -

vembro. 
P h a r m a c i a M a n d e » , lar^o do A r o n -

clie. 
Confeitaria Rlchter ma i'i de 

Novembro, l i . 
m . p o s i T A a i o s : C A S A GASPA I t 

ÍT-A—Rna iZ de Novembro—17-A 
Preço 3$500 

P n l c a qna v e n d e so r t e s 
40 COUTOS 

Por OSOOO Por OSOOO 

Grande Loteria de S. Paulo 
Q u i n l a - l e i r a , 1 1 i lo ;i<|0>t0 

Pedidos d . Interior á cisa 

D o l i v í i e s N u n e s & C o m p . 

C a s a 
A1II.;|0-H<S O >-OI>I*:IIII> «Ia 

r u a M a r e e l i a l i l eu i íu ro , n . 
7 (altUM o l i a i x o i ) . T r a l n -
IÍO, á r u a d o S . I t on to , 

Allivio brasileiro 
Vcnite-se era S, P.iolo, casa B a r u o l . 

'•k Saúdo da Mulher^ 
E' este o nome de n.n maravilhoso 

especifico contra ludas as enfermidades 
Jaa senhoras, preparado pelo plianua-
ceutico Joaquim La/unilla, do 1'rugiiay. 

As eólico a vitrinas, tiemorrlm/jias, 
menílrnaçãa difficit r rlolnrona, le-
pras abnndantes, oa eorritnrntoi nfc-
r/no», as flores brnncüs etc., encon-
tram na 'Saúdo 'li Mnihar» am podero-
so remédio. 

Num rosis atteatados do senhoras da 
lUpubltca Argentina, do Tm^iiay r do 
RI. Orando do Sul, certificam a cffica 
cia desto medicamento. 

Preço de cal.i frasco, O^W!) reli, c 
mais 19 pelo correio. 

Drpcst/o rural pura o Brasil: Dro-
garia Americana. Caixa 2ã j . ti. Paulo. 

C l i c h ê s 
i l e t i i i lns o s In inn i ihns o 
fe i t i i iN , Í; izi>ih-so n a s <>ili-
e i n n s i l cs tn Ifullia, a j i r e -
« o m u i t o inu i l i eo . 

Dores nas pernas 
Cuia-ec com o AM.IVIO uuAsaziue 

^REOSCTAL m m m 
I a d,! 

iSB (iranado £ C. 
Medioameato muito recomianu-

dailu nas teoachites cliroiti-
taa, tosues rehcidos, IV a-
f^ueza pulmonar, ttibevculo-
La o outras affcc^es das vias 
respiratórias. 11} 

Qualquer dor 
Cura-ia com o All ivio BrasltoLro 

A V I S O S 

Zo':r;.da do F. U n i ã o E o r o o a -

fcana e y i u a n a 

AVISO 
Ttirifa inovei 

V. . o puldlco rpie, durante o mez 
ile ajoslo proNimo futuro, " I ntfa 
movei, le^ti entrada, seru calculada 
ao cainldo ile 13 d. por IBUUO, o que 
Cori'C5pouile ao niiguieuto de it.'i 
nas lias s das tatielias i-A, Í-A, •') e 
•i-H e de li a 17, e a i l na liase 
da t.ihella l-A (al^od.lo em e.iroçoi. 
'Continuam em vigor as tarifas dif-

fercnciaes para café, algodSo em ra-
ma e em caroco e auia.aes da tahel-
la II 

S. Paulo, 20 de julho dc 1001. 
AmiEiio MAIV 

Superlnleiideule. 

Companhia Ramal Férreo 
Campineiro 

A V IiO 
Prcv lne-se no puhlico .jue a l axa 

imlilal uesla i slr.nla c na Scceüo t'u 
iillensc, no IH " Í de agoslo p r ox imo fu 
tnro, c d • u d., ou iu ii.s ;t:í "|„ oUie 

Iinses das laliellas :i a 17, com St-
cepçllo <1 i.s l.diellas t e no Itumal 
1'ciíeo e cafi', laliellns 3-A, ;l-ll. i e 
•"> na Fiuii lense, q u e u l o leni « umMo, 
lil mais 21 "| , e eafé no llxinal i'er-

rco mais 2-'> c|„, ou canil.Io d.' I < il. 
Campinas, l'J d e julho de t f lo i . 
AM IIEDO li. ris Sn.VA i: DMVKIHA 

Inspeelor geral 

Companhia Paulista do Vias ' í e r r e w o Fluviaes 
No provtnio inez de nífoMo, a tarifa 

movei será eolirada em todas a.s li-
nhas de.-t.<. Conipaniiia á i-azáo ile :t'i 
correspondente a ta\a camM.il de 13 
dluheiros, nos termos dos eoiHratos 
em v Itjnr, excepto com applicai.flo ao 
eafé, em rclaçAo a eujo transporte sert 
cobrada a ia rifa morei na tose de 
lõ "... corrcs| ondente i taxa camldal 
de 17 dinheiroT. 

S. Paulo, í ) d» julho de 1901. 
Anoi.Mio An.rsro Pistu 

Chefe do Escriptorio Central 

Companhia Mogyana de Eatra-
d u d : F e r r o o I T a v e g a j ã o 

srsPEMsÃO riE TRANSFERENCIAS 
Do dia í » do correule cm deante, 

licam suspensas as transferencias de 
•drenes desla Companhia, até novo aviso. 

Campinas, IH 3 e julho de I 9 M . 
CAXDIOO 0. fíovmK 

Chefe do Escriptorio Central 

E D I T A E S 

(t dr. Amnisto Meirclles Reis, juiz de 
Direito da t" v ira eivei e eonuuer-
clal desta comarca de S. Paulo. 
Faco pal er que. por parte de Pola-

res A C., me foi dirigida a pelhüo do 
teAr seauinte : lllustrisslnio exmo. 
sr. dr. j'iií de Direito da 1* vara. 
Pos ares A (',.. credores de Ralhlno do 
Carmo Oliveira, como aceettante, e 
Joaquim Flrmlno da Fonseca, como 
saccador e endo- arite de um titulo 
de cinco contos .eiscentos e oitenta 
mil réis ("cwunoO), vencido e protes-
tado em 19 dc Julho de IS99, por 
falta de pajanirnto; e pf.rque. em 
J9 de julho do Corrente anno, 
completam-se os cinco annos que 
está vencido o mesmo titulo, reque-
rei! a citaçlii dos devedores uor «11-

taes |>elo prazo de30 dlas.vlslo aclia-
rnm-se os mesmos devedores em lo-
Kiirilucerto (• nüo salildo, «llm de In-
teitpmper 11 prescrlpçSo. Nestes ler-
mosi pedem uererlmenlo e K. II. Mcr-
c/\ S. Paulo, ilezenoM' ile julho de 
mil novecentos e quatro, l ovares A 
C. Era o que »e coutllilia 'm dita 
petição, a ijual me sendo apresentada 
nclln proferi o despacho do leôr se-
i.'ulnti.< : Aluada e dlslrilmlda no ter-
ceiro ollicio—Sim. S. Paulo, vinte 
de Jilllio de inil novecentos e quatro. 
Aujuslo Iteis. Nada nn.is se eorill-
nha no dito despaclio, por liem do 
qual foi lavrado o seguinte :— Termo 
de tiroleslo. Aos vinte de julho dc 
mil novecentos e quatro, nesta cidade 
de S. Paulo,em meu cu loilo, ejinpa-
reeeram Poyares A C., represeulados 
pelo soclo Jov (Jome- 1'oyar s, e por 
elle, perante as teslenmnlias alialxo 
asslgnadas, me foi dilo que, pelo pre-
sente, prot sla, como de fuclo prutes-
lado 1.-iu, contra a pres -r peüo da le-
tra de riMiHiiuKKi, accella por llallilno 
do Carmo íllvelraein \ iule eilou s de ja-
neiro de mlloitocenlosenoventa e i:o e 
c véácldn a trinta de julho do ruesii») 
anno. I. pura que a prescrlpcSo se,a 
intérrouipida, me pediram lhes la-
vrasse e-ie termo, que assignam com 
as l( sh aiunhas alialxo. Eu, .Manoel 
Rehptn-as da Rllva, escrevente Jura-
niRatnilo, o e-erevi. Eu, ('.liiuueo Cé-
sar de oliveira, escrivão, o suliscrevi. 
Pojliirci A C. J. F. tloiiics Custosa. 
Eugênio Ferreiro Carneiro. E, para 
que chegue iioconheelinenlo de Iodos, 
man lei expedir o presente edital, que 
será ailixudo e pulilicado na fôrma 
da |eí e por elle intimados llcam llal-
blno do Carmo Oliveira, como accel-
tante, e Joaquim Firmlnoda Fonseca, 
como s icador e endossante, por todo 
o COlrieiiilo da pet cão, despacho e ter-
mo ila protesto nesta transcripta. S.lo 
1'anlo, 20 de julho de | Kli. Eu, Ma-
noel Iteliouças da Silva, escrevente 
juranienludó, o escrevi. Eu, Climaco 
Cesír de Oliveira, eserivlto, o sub-
screvi. Angiuto Sleirelles lieis. 

" tSCOLA IHATICA UK COMMKKCIO 
hwripifiei de matricula 

De ordem do sr. director desla es. 
roja. laço publico que, em coiiformi-
dadi-com o regulamento eni vlííor, 
as !• i seripcfies pai a o primeiro anno 
e»ta:ilo libertas desde o dia IO a 2.'i 
do corrente. 

Sfnelarln da Escola Praiica ile Com-
mei-to de S. Paulo, 1" de junho de 
ma. Xestur ICslevei ihi Kalivldtule, 
secretario. 

^HIADA—OITerece-se uma, portuiíue-
vza, para copeira, ou paieni decrluii-
i a. Rua Santo Alilonio, 0. 

tlilSI.NIIEIIIA—Offerece- e uma liôa e 
'asseiaila. Largo dos Ouayanases, 2. 

/tOSTURElHA-OITerece-se unia, para 
veasu ile fiimllla. Itun Abrair lie~, ti. 

ÍMIIADA OITireee-se UltM de III nn-
Vnos para copeira ou pa^em. Rua do 
Cazonutro, 37. 

CI.ICIIÉS para annunelos, de lodo o 
tamanho e feillo,cxeeiilaiu-se lias of-

tlfluns desta folha, a preço liaralissi-
mn, 

,'MitlM.M AlilCIRAS-Oirereceiu-se duas, 
' á rua Oriente, 3'J-li (lliaz). 

IAVADEIIIA- OITerefe-se uma naeio-
Jnal. Itua dus Palmeiras, 120. 

M O B I U t F H A N C E Z . com 20 m e -
tros garantidos. Preço, munoi'— 

Iteclunic dos Dona IíòU.iIos, rua Direita, 
il. 30. 

IFFEHECK-SE uma cosinhelrn naeio-
' liai. Itua Maria Doinllila. (3 (llraz). 

ÍITEIIECIC-Si: unia bôa coslnheira. 
Avenida Rangel Pes ana, 21.'í. 

OFFEREC.E-SE uma ama, liespaiiholu, 
com leite de o mezes. Itua Victo-

rla. 101. 

ÍFFEHKClí-SK unia coslnheira nacio-
nal. Itua Maria Tlierezn, 3í. 

0 
il'1'ERKCE-SK uma ama com leite dc 
i ror 1','ia Jullo Concele.lo, 101. 

OFFhiUÍCh-SH uma IIICK;.'I para ser-
Vl.'0s ilomesiieos em casa dc la-, 

milia. Itua Paula Sousa, .71. 

AFKICItECE-SE uma moça portugue-
"za, com praiica dc coslnha. Itua da 
EsUçJlo, 33-A. 

«FFEHICCK-SH t ina morapo i lUKUeza, 
liara pnjein de criança ou serviços 

leves. Itua Sanla ipliyiíenln, l i . 

OFFKRECE-SE unia mulher de meia 
eilade, para la\ar roupa, arrumar 

quarlos ele. Rua II. 'fobias, .'Kl. 

A n n u n e l o s 
\ I.| |. \M-«f: quartos muliili.nlos. em 

c.,-.i ile família alIeiuA, lia rua de 
Santo Antônio, 78. 

\ MA—Olferece-.e uma, porlii(!ueza, 
is,m leite de 2 lueze-, l'aia tralar-

se :> rua Vplran^a, 121. 

IMA—OITerecc-sc, de 21 annos, com 
ílleiU' de 2 luezes, para creareiu sua 
própria casa. Itua (ilycerio, |f.n. 

A1JA—OfTcn-ce se urna de IK annos, 
COIII abuiulaiile leite d'- uni inez. 

Rua Aymoré, »-A. 

AMA OITerece -e ímin ile 22 nniios, 
italiana, com leile de S inezr-. Rua 

Álvaro de Carvalho, :!7. 

rOSIN'lli:ilt,\ —Ollcrece-se uma. na-
' J cional, dando bòas r^rcrcncias, 
Lateo da l.llieid-ule, 31. 

Í'M'M)A -OlVereee-sc uma para lavar 
K ( u cosuiuar. nua Coimbra, S-1-A 
(Rraz). 

0S1.MIKIRA uma alle-
mS. Rua Victorluo Carmilo, 3. 

COSIXMEIRi- oiferece-sc uma. naeio-
nal, para casa de le quena famí-

lia. Rua de S. Joio, 273. 

(IOSI.MIKIIt\ -Oli>recp-se uma, l.ja 
' l.nrjfo paysandú, b. 
lOPKIItA—OITerecc-se uma. I.ar-o f i O P E I I I A — O n é r e c 

v jPay.sandii, h. 

/ lO.s IMI l i l I lA -O f l e r e c e -c uma alle-
V|u1. Run Carvalho, 2U. 

/ i O P H I R O — o r f e r e c - s e mu n -inlio 
era rope iro ou serviços leves. Itua 

T i lun ipho, 43. 

/•OSINIIEIR V l l l ferecc :-e mua uacio-
s-'ual. Rua das pa lmeiras , 120. 

( I0S IX I IE IR \ .Hl fr r r e . . e UtllO, llín', 
nal. Ilini I p i r a n a, .'iO. 

iu-

AKFEIIECE-SE uma moça alleinil, 
"para costurar em caia íle família. 
Rua Vlcloria, 80. 

lkFI'EIIECE-SE uni i criada para cpial-
vquer serviço de eci-a de famili i. Rua 
los \ndradas, ,'ii. 

O V E R D A D E J I R O 

m m ® f i l s i i a 
E' o preparado da {rimeiira diatillarla italiana GIOV. BUTOH 

& COMP.. de Bolonha. 

U a i c a m a r c a que n ü o t eme conco r r ênc i a 
DEPOSITÁRIOS PAB V n t-TAOO DF. S. I> VULO 

F A L C / 6 I I , tilA^MM & C 0 H 2 \ 
All ivio brasileira 

Cura dores KOtoaaa. 

E ' A S I E L O 0 1 1 
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u 
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m 
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CaiTüUsel iSaulos Diiinont 
\ eudc-.se esle ajfrndavel npparelhu 

dc diversões, em per cito estado, des-
.iitna o e iiromplo a seguir para a 
: sta da Penha; vondi-M) pela iieclma 
parle do custo. O motivo Ua vendn -e 
dirá ao pretendente. — Rua (julnliuo 
Ito . > uva, n. 37. 

EL 
€9 

C ? 

IHtEi.l->A-.si; de um piofe.-oniefran-
cez para ensino pralico. Isloé, para 

palestra, i.iuein estiver nas conillçfies 
llrtja carta a V. II., ne-te escriptorio. 

1)01! ri(iui:z, liancez e In-li z—Pro-
1 1 ssor haMIilado lecciona e.-las lín-
guas eni casas particulares ou eollc-
zios. Preço razoável. Carlas a M. J., 
nesta folha. 

g 

li 
m 

m 
C O 
C O 

PIECIS.V-SK aliluar tinia e,. peque-
ua, nlo muito lon:e do e nllo. Mu-

iniel ate fiOfUOu mcii ae-. (...rt.is neste 
escriptorio, a J. p. 

DAPEI, IH: CMIIIII Min — Vende-se 
I lie-la folha, a r,u»*> a arrol.a. 

PEXS 0—Em casa de família brasi-
leira, A rim do Carmo, l >-A, ul-

timo andar, d.i->e pen-âo a moços sé-
rios. Aluga-se também um bum quarto. 

C E D A S P A R A S A L D A S . Este ar-
'» ligo. por u.lo convir mais ter grande 
tlock, llijuida. se por preço de admirar! 
Quem precisar, orlniilo, comprar um 
vestido de se da, ou uma blusa, procu-
re \ èr o grande sortlruento que tem 
Ao* Dons l.<lad'j*.—Rua Direita, 30. 

V'ENDE-SI-: por preço modieo a casa 
n. SH da rua TiiVnamlaré, de coil-

slruiTâ.)moderna. Para Iralar, FUI. Mar-
ti..elll A C., rua 13 de Novembro, 21. 

ri-.MlK-Si: neste escrlplorio papel dc 
• embrulho, a ii|"00 a arroba. 

C a > « t ã e s Postaes 
Com o retraio dj príncipe do C.rJo 

Pará; «eiideiu- c, c;çi iptorio, a 
.IfKi réis. 

S o b r a d o 
('..r.i r> bons coinmodos, pinlado e 

ferrado de novo, graude quintal e 
agua franca, na rua Alegria, !*. A 
chove, c tratar no n. 22 ou rua de S. 
IJenl'1, n. 3I. Aluguel, «jJdOO. 

y s i i u c u o o a s j e i u e j 

Sementes novas da 
Jaraguá e Catingnairo roxo 

Veud -se a itooo o sacco de 100 li-
tr . posto na e-taçüo. Os pedidos de-
• eio ser dirigidos jiara eslaçüo de Re,, 
l lngn, E. Ferro Mogyaiia, a Paul luo 
Sudré. 

MU PEROJDA 
i: S T 11 A UA M O O V A N A 

Pede -se aos srs. chefes das estaçftes 
entre Campinas e Casa Branca, caso 
lhes seja entregue uma mala de v i a -
gem, de couro, de Sü centímetros de 
compr imento , com um pedacinho dc 
impei, lio qual se acha um ('•, eseripto 

lapls, co l lado junto ás atças, reme!-
lel-u ao che fe da estação de ( i u a x u p f , 
para ser procurada pelo seu dono. 

Esta m a l a foi ret irada no dia i l do 
corrente de um dos carros de I " clas-
se, em uma das estaçOes intermediá-
rias as duas " l iadas. ' 

P de-se tamiiem a quem a retirou 
por 'en 'gano a bondade de a entregar 
na estaelto em que a retirou. 

t si VIAJANTE 

Allivio brasileiro 
Cura dores rtuaimatiuas. 

Y E R E I S 
os D E N T E S 

A L V O S 

o hálito fi-esco o per lumado a hocca sã, 
•i empregarem g ^ m m i ^ m p 

BIKTIFRICIOS^AKETl fcSne 
O. 1 ' I ÍLMJ.R, H0. rue de Hivoli. i ' i » ' ' 

L OíERSA ESPERANÇA 
V.' a ( { u u l o i n o s m c l l i o r e * p l a n o s , l ' a ( | a I o d o s o s > i r o -

m í o s s e m d c K e o n l o a l i j i i n i 

Crdcm cias oxtracções ào mez d9 agoBto de 1304 
v -- •a v 

S 
s 

•— -3 
c. Prêmios s - 2 Viviiio 

TiT' 1 « V * — m v Rejunda- fe l ra l2 :000i d 140 Inteiros — 
71 s ' « 23 '—143 ' lerea-fe irn. . . . l.ã:0o0í U 3 i » ) Décimos a 8130 
71'.'* i r — 1 4 2 Quiirla-Ielri i . . in;000» 14300 Décimos a 813(1 
7 M " d .11"—13H Quinta- fe i ra . . 10.000» 81)50 Quintos a 813n 
761» r, •21"—tis .sexta-feira... . 1 j.OOOi 1530(1 Hccimos a 8130 
7 r,2* d : l » * - 1 3 i i Sabbado 10.000» 8180 Inteiros — 
7 H 13*—130 Segunda-feii-a 2 5 . 0 0 0 1 1 ^ 3 0 0 Décimos a 8130 
7ã l » 9 2Ú*—11.1 Icrça-felra.... 15 000» 1 $300 Décimos a 8131) 
755* 10 l á * —112 Quar ta - f e i ra . 10 000» 18300 Décimos a 8l3u 
7D'r 1! . r . ' - i 3 s Ouinla- fe i rn. . JO 000» $G50 Quintos a 8130 
7Õ7» 12 20'—11J Sexta- fe ira. . . . lá.OOOS 18300 Décimos a 8130 
7Õ8* 1.1 iu*—ia » ; Sa b l a d o 10 000S «130 In l e i r o s — 
7.V.I 1'-. • 2 7 * - l l 3 Te rça - f e i r a . . 1 j 0001 18300 Décimos a 8130 
7iVi" 17 1>;*—112 Quarta- fe ira . 10 OOC» 18300 Décimos a 813o 
7til* 1*5 3ii*—13K Quinta- fe ira. 10 oooa $050 Quintos a 8130 
71-12* 11) 28*—143 Sexta-feira. .. 15 OOC» 18300 Décimos a 6130 
7 c : v 20 41'—13i» Sal ibado 10 000» 8130 Inteiros — 
7>;r ...» 28'—104 Segunda-fe ira r j ooo$ 8140 luleiros — 
7CÕ* 2J 29 '—143 ' l e r ça - f e l ra . . . 15:000» 1830C Décimos a 8130 
7iii," L't 17'—142 Quarta- e ra.. 10 000» 8JOC Décimos a 8I3U 
7ii7* 2õ n 7 ' - 1 3 8 Quinta-reiru.. 10:000» 8«60 Quintos a 8130 
7li8* 2'í 3o'—113 Sexta- f e i ra ... 1S OOC» 183CC Décimos a 8130 
•Cír1 a 7 1 i ' - 1 3 ' ; Sabbndo 10:000» Inteiras — 
770* 2'J 11"—130 Svjunda-fvira 25 O C O ) < 6 3 0 0 Décimos a 8130 
771* 3r—14.; '1'i rça- fe l ra . . . 15 000» .8Ã00 Décimos n 8130 
772* :n 18^-112 Quarla-teira . 10:000» ' 8300 Décimos a 813" 

O s p e d i d o s d e v e m t e r f e i t o s p e l o n d a s ex t í . , . c ções . 
F c t l e - s o a m a i o r c l a r e z a n o s e n d c i e ; o s . 

Loteria Esperança 
a q u « t e :u c s n.e . ' . .ores u m a i s b e m o r f a n U a d o a p l a n o s 

rAGAT.MJS OS r - i y : 0 í «t:.*I DU-CõNTO AI .UIM—EMIUC.Ôl is ÜIAUIA» 

H O J E — c x í r a c ç à o - H O J E , M : 0 0 0 í 0 0 0 
D i a 2 5 — 2 r . : « 0 0 $ 0 0 0 p o p 2 $ ; « t e c i u i o N , a 2 0 0 r a . 

Pedidos i Companhia >. ional de l,o Jo » E ladui—Calva , 016—S. P A L X O 

Cli im 
Ir..'. 

a i l - n j l o dos nossos agentes pa ra cs planos das lolcrlus a e * . 

7T/« 12 dc outubro próximo 

1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s O U R O 
INTEORAKS 

l ü i n < ' O i i i i i i i ' n i » r a i - n i > a o l l e i j i o h r i i i i e n t o d u A m e r i c a 

T o d o s os pedidos d e v e m -cr d ir ig idos a 

COMPlUIJt W l Ifl .ML LOTE/MAS DOS ESTADOS 
C A I X A Uli CORREIO, ( i l i i - S . PA I 1,0 

l LABORAT PÀTHICO 
F u n ü a t í L o e m I 8 3 0 p o r 

i s x j L K t d T t A C A R D O S O A C O M P . 

M c d k a i i i c i i l o s H o m t p o p i t i h i e o . s « j u e c u r a m 
í j t ioi i l iéa clironlc.-i r..ee|j|e sua A L M 3 I D I N A - Cura 

quencins. 
C i B D O i n i Cura tosses, bronel i i ti< peilo. Costas e lado. 
S D A K T I L T A Cura a iu uia-ltiéliia, anemi; . i •'ÍMIÍ-IIIO, dyspcpsiu c to-

dos os Ineonunwlos d o ;.pp..| i ||;., di^e-tíM., 
O A B O i m S O A S S O - C u r a moléstias do cord 5 betnorr l io ide fi... nle». 
S A N A S Y F H i l a l S -Cura svphi l is , Ivuinl i. : . , rla-uiiuti m o p l i i l i -

ttcí> e molesRas da pe|!<- e couro caliclluiio. 
O Y P S D M B K A S H . I E N S E F-e, l i l . . d •nli. l • e (• ninca a eri. liça. 
ü E Z O R I X í < <II • felires Intermil lenlcs (sczCies ou moli <:.*, . 
S A N A b T H M A Cura a a-tl ima I i-edil • >i . Iqui i ida. 
K O S A L I S A — C u r a e previne N cr. IR IJ.'! 
C O N B O I A R I N A - C u i . a tuln reulose pu!m ,.r Çtn I " e 2 ' grau 
B A S A O M Í M Aborta a intlui i i ? i c curr c n-tip ç . > « com febre, 

losse e dores no corno, em fiftT- di, 
I S 3 E N C I A B E J f E S Í C T I N A - ! ura d 'ir d " •: :ii - c onv ldo » , em e.ne.» 

n inutoA. 
V I T A l j i n r K — R e - h u r a . I o r da pcdeiiiia s v:.-.|. 
D O I . O I I Í F O R . A — Auxi l ia o par lo , e o m l v l - as i " I i ea - u ler ina- e nidis 

.svnipwm.isirtri- rsrturlentés. 
S A T Í A r T . O B r f i l Cura t le i i eonhéa (F lo r hranc:)«l. 
C A B . I C A A M E B I C A U - l t i " . ' ! : ! . . ! ' ! - - e\a 'caç/les e combate Os maus 

elTcitos dos pi rgantes. 
O F H 7 D I C O 3 1 1 A S I L I E N S T - I ' r , - i - li\o d. '. I re aruarella e peste 

iHilBinica. 
B A L 9 A M O E E A R W I C A - C u r . í golpes, e. ulu-.Vs, f r e i r a s , e unhas 

cncravad 1 

G U I A H O M C E O P A T K I C O E u v i a - v g r rd i -a quem nol-o pe.l ir . 

conse-

I B O R ATOR IO 
RUA DO V ISCOKDE DE INHAÚMA £ 9 

E x e c u t a m o s c o m p r o m p i i d ã o a m a i s e x i g e n t e • n c o m m e n ü a d c 
H O M O ^ O P A T I f I A . 

c m t i n tu r a e g l o bu l o s . 

LM S a t i ? ! i B 
E-sjiecifMo para abortar e 

curar n In/lurnza, (jrvshpa-
çOrs, Tonsei, Cwpvlurhe, Fe-
bres e todas :>-moléstias n r o -
venlentes de rcs fr íamenlo» . 

O legitimo Alliunt leva a 
mnrea ar lma e v eude - « e nas 
d rosaria* epharmae ias e e m 
e.isa dos fabrieantes. 

Almeida Carflaso & C. 
Rua tadide!sfcjü!!ia,29 

Itin de Jitncir* 

Vidro, It: d»zia, OOO 

T o í o s o s f r a i " o « i c o n t e n d o p r o i l u - t o s « l e n a s s a n i M n i j i i i l a o ü i o l a v a m a u n t l i m a r c a r e y l t l r a d a —• L ' M 
A N J O C O I I O U I M I ( ' M A A ( i l - ' I A • — l í o j e l l e i n i n i i t a o ô e a . 

A ' v e n d a c m c a s a d o s f a b r i c a n t e s 

A l m e i d a C a r d o s o & C o m p . 
R U B I V i s c o n d e d e I n h a ú m a , 2 9 - R l o d < 

C nas me lhores ul iarmacias e dr •'»'»ria^ da capita l e locaU lade» do E i t a A o A * S . P u l a 
J a n e i r o 
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Resultados dejhonlem: 
RIO S. PAULO 

Ccnlcna 213 Centena 733 
Dezena 93 Dezena 33 
(irupo 21 Grupo 9 

Acertei hontcin uo grupo por SSo 
Paulo. 

C a p l l â o \ e g r o 

Allivio brasileiro 
Cura dores nu utcro. ( . . . ) 

Fazenda de criar 
Vende-se bnrallssslmo a fazenda de 

criar, denominada S<t» Lagoas, no 
.nunlclpto ui- .ilogy-guassu, com 800 
alqueires de terra, mal» ou menos, 
sendo 20o alqueires em terra de cul-
tura, parle de-la TunnA HOXA, e 600 
alqueires de campos de superior qua-
lidade para criar, casa tida para mo-
rada, LIUIIS aparladores, tioas agua-
das, pastos engenho para catuia c 
mais commodldadcs uecessarlas, 300 
rezes de criar, nulmaes de custeio, 
porcos, mbho ele etc. 

informações com', Joaquim Ignaclo 
Fernandes, m mesma fazenda, ou 
rom llerculano Ferreira, na Estaco 
de Remanso (linha Paulista). 

Sores no corpo 
Cura-si to ir. o Al l iv io Brasileiro. 

A liLEQTRICIDADE 
Telepto k .aaip.ii.lua. para-raios, aor 

tim< nto (0n.(>.e:0 at todos os matiriao. 
perlenctt.us a rsta arte. Fazem-se in-
tlaliaçòes e concertos 

Laur Hobasinskl 
largo do Ouvidor, 3—Caixaposlal,HG7 

S. P A U L O (m 

Dores no utero 
Cnra-»e com o asi do All ivio Bra-

s e i r o . ( . . . ) 

C O M P A N H I A Í T A L O - P A U L I S T A 
Deposito e officinas: Alameda do Triumpho, n. 8 

E s c r i p t o r i o : ttTJA. D E 0 . B E N T O , n . 3 3 - A 

V e n d e - s e p e l a m e l a d a d o p r e ç o , p o i * q u e r e r l i q u i d a r e s t e a r t i g o 

I M P O I L T A Ç A Ô " D E M A E M O R E 

C O M P A N H I A M E C H A N I C A 

S . P a u l o 
-HB-

O F F I C I N A S M E C H A N i C A S 
E 

Fundição de ferro e bronze 
Contínua a"gi'ando redusção de preços em tudo que diz p«>< peito á importação e fabricação desta Companhia. 
J t c c e i t a - s e q u a S q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m c o m p e i e n o l a . 

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e g a r a n t i d o s 
P r o m p t a e x e c u ç ã o 

G O L L E T E S ü f l 
•fabrica ti M >0 Camillf Dupeyrat 

NA 

C a s a H a m b u r g u f z a 
4 5 — K V A D E 15 N O V E M B R O -

T e l e p h o n e , 6 1 1 

4 5 

COT.: ATOU, CIICS FALHAS, I luXO UAI CO, NJllEXA l i SUCOS, *». 
( o f*rro e/n estado par«| mais activo qua os outros terruginoS"S e mais tolerada; 

Na o irrita o attomafa tomo oi ferros líquidos ou solarefa; sam sobor nio estraga os dentai: 
iis 09rqu» 4 uma é»s raras r^PsrafOas »« tem a 

APPROVAÇAO D* ACADEftfV OE MEDICINA DE PAÜ:S. 
O seu emprego foi autorisado pela Junta do Hyffitn» do Hio-da-Janeire. 

VKNDH-S* : !• EU ltf; KM OHAOKAS. 
U3 Brasil nl imrrotu TftlalflciiCT'*S 1 M P V U B , 

multai vea«* r m t i o i u , contra aa q m i no sm-itmino» aoa , multa» vobm r n i S O B U , eon 
, eoneumtaoroe « • • aa a-autalle». 

" PARIS, 14, ru» du Batux-Arlt, • nas principal PhirmíUêt 

A T I B O S M A R Í T I M O S 

Allivio brasileiro 
Vende-se na casa Baruel— S. Paao. 

C o g m c L i c o r o s o 
D E 

G e s i g i b r e 
Especialidade do pharmacculico 

Astolplio Villuça 
Tônico excitante e. estomacal, aperi-

tivo de primeira ordem. Analysado no 
Lahoralorlo Nacional da Capital Fede-
ral e approvado pela illusírada Dlre-
ctòrla de Hyglene do Estado do ttio. 

Encontra-se á venda nas. prlncipaes 
confeitarias, botequins, restaurantes e 
armazéns de molhados Unos. 

Depositários em Santos e S. Paulo: 

Leão de Moura & C. 

ia de Ssguíos Maritimes e Terraslrn 
AGENTES GEnAES: 

FERREIRA JÜNIOR & SARAIVA 
Rua da Estação, 27 

8 . P A U L O 

6 consignações de D 
MllllO l:i.VI)IU DE som ARAVIIA 

1 2 , R U A A U R O R A , 1 2 
S . P A U L O 

Harahr? Stláaraê kanisclis Dampfsü!I:FtTalirts Gmlbrnft 
Serviço especial entre Santo» e Hambur/ji, UJIÍ» ciaalai 

pelo Rio da Praia, Bahia « Lhiii 

V a p e r e a a MUI I ÍP 
TIJITCA, :l de «.-«Mo I BELQRAWO,31 dia,'o<t<> 
S A N 1ÍICOLAS, 17 de acosto | ASU f íC ION , 31 de acosto 

O p a q u e t e alIsníSi* 

Cilit. W . Hüveksr 
sahirít, uo diá 27 d'> corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Liabâa, 
R ü e n s a t n o H a m b u i * ) ! 

Ksle novo e esplendido paquete, no qual foram introd líldas :ia maior -M-
rala todos os uliimos aoerelçoamenloi, oiTereco aos srs. pasíajeiroj d) toiii 
as classes o nienor conrorlo possível. 

Os seus e pajosos r mocfernos camarotes, liem eomo o-, M ilotabi li 
maior elegaivin, iilumlnados e ventilados a eieclrichla te. 

A bordo d*SLR panuetc, lia medico e criada, ;IS-.MI VJ MO e«?luli»irj ;I i.'í I-
tfe todas as classes l.irluem vlulio ic mesa. 

Lfverjioef, Braeil and RiverPlate Stoamer I 
Linha Lamport ft Holt 

S a r v l ç s d e p e s e a g e n * p a r a I f t r a - V a r l i 
DB SANTOS 

30 d<! Julho 
acosto 

39 > 

• T B O S (t.OO! tons.) 
T Z N T O S B T T O (4.181) 

t.ÜOl 

no ni* 
I í » aiçeili 

T E N i r T S O N (t.( tons. 1 de setemhco 

o TAQtra ra 

C A N N I N G 
(8.30S TONELADAS) 

l l l u m i n a d e a lar. e l eo t r l oa 
Sahlri de Santos uo dia 31 do corraute, e do Hlo de Janeiro, no dl» g 

do corrente, para 
B a h i a © N e w - Y o r i c 

Bccebe paMageiroa de 1* e 1* clmu psri ea parti» ajia> tpira 
B A R B A D O 9 

Fite paqnfte proporciona aos pniâfirê» tode o conforto neceifarli, o , 
a Tiaeem ra»U rápida qu« via Ingl«t«rra e aein oa in':onr«oientíS baldíijl,. 

Preço da passaífm de 3* gl«se do Rio d< Jaaeiro para Njra-York, í i v 
(dchura. moeda auiprkani) a, do Baatoe, »50". 

0» pa<|Uetra Tanayaou e Byron t»m também camaretes eupcriorjj caitn. 
do nnia tif>" em 1* claie» cada a.inlto. 

Ftra paaaigens • maia inforuiacjòís, trata-se, 
EH LLO P1CLO COM 

tice II. Bret l ie . r u a «Ia Q u i t u n d » , í t—eabra t l a 
EM e i N T o a COM as AGENTES 

F . 8 . I l a m p s l i l t e AÍ « : l-«l , " i a 1.'» <la X o v e r a b r o , U8 
s NO aia. coii os AOKNTKS 

N o r t o n Moftaiv & C . I,<l , r u a F r i m a i r u <lo Março , r,ii 

guez, e as pa 
I ' r e ç « <la« (>M«M»<)eii- « l « .'!* e l a «No pa r a i . is l j i i i, 

Pura frete', pa'=a?ens e mais Ptfocmacries, rm>\ os aíentes : 

E . J O H N S T O N Sc a 
R u a do C » m n i £ i i * c i a , l i — a o a i > j i a — S . •* 

Gompagnie des Massa^erias Marítimas 
l'a<|iieli»iM pa t i l a - f r ança i a 

Serviço regular bi-meimal entre Santos e FJuropa 

0 RÁPIDO VAPOIi 

G ^ I L I 
Saliirft, no dia 9 d« asosio, para 

M o n t e r i d á o e B n e n o s - A i r e s 
Os paquetes desla Companhia l'm camarõtrs de luxo e ventr.i torei p! ••;-!. 

cos nos salnes e nos camarotes. Us serviços médicos, os medicamentos© o wu'i» 
de niesn silo eratuilos. 

Esta Companhia emilte iillhetes de cliamada. 
Esta Companhia, de nccòrdo com a lloijal Mail ,1'e im Parltet Compa.IJI 

» Pari fie Sinim Xa«igut on Otmpami, emiUirá lilllietes de passa ;em dc i ' i : .• 
sr, 1" categoria, com direito ai iterromner a via ;em em qualii ler porto, n 
delido os srs. passncnv \ollar em qua quer dos paquetes das tres compan!,..i. 

l'ara rijis.jr,»,n mels informações, com os agentes 

A N T U N E S D O S S A N T O S & O . 
Km Saatoti , l 'riiçi« •(• tu|*ial»liui, t 

f i n S . l »uulo, r u a do 8 Itanto, 

JINDIAIIV. 21 
Fomn. rccrWdns hoje, durante o dia, 

ra estaçSc da Companhia Paulista, 
rrsla cidade, 3C.CIW fnccas de eafe1, sen-
do32.722 snccas despacliadas para San-
tos e 3.'Jlti SOCCas, para S.Paulo. 

SANTOS, 21 
Vendas, 21.O0O saccas. 
Base, 5$000. 
Mercado, calmo. 
Entrados do dia. 10.808 saccas. 
Eli li adas, desde o dia Io do mez, 

470.071 suecas. 
Entradas, desde i dia Io de julho 

com a cabotagem, 170.09'i saccas. 
Slock. 797.087 saccas. 
Mídia, 22.3'Ji taccas. 

Em fRiial dala do anuo passado: 
Entradas do dia 10.208 saccas. 
Desde <; do mez, 808.714 sac-

cas. 
Entradas, desde 1' de julho, SüS.711 

saccas. 
Slock, 701.017. 
Vendas, 17.C0U saccas. 
Base 3$li00. 

Sahldas. 
Para a Europa, S2.270 
Para os Esiados-Unidos, 97.881. 
Bnenos-Aires, tllí. 
Montevidéo, 100. 
Por catiotagcm, 85. 

Cafí taldeado hoje: 
Paullsla, :i i.'.i7r> saccas. 
S. Paulo, 411 saccas. 
Campo Limpo, £03 saccai. 
liraz, 37.' saccas. 
Pary, 134 saccas. 
Total, 3H.3I1. 

Mercado do nio: 
Entradas, 3.913 saccas. 
Emliarque, 3.910 saccas. 
Mercado, ealmo. 
(Címmereial Telegram Barcaux) 

SANTOS. 21 (11.12 m.)— Mercado, 
calmo. 

Ccvd arerage, 18^00. 
Comniissai io, üiOOO. 
Canihio, 12 l||n. 
SANTOS, i ' (t.OO t.) — Mercado, 

estável. 
Cood arerage, íiSOO. 
Commlssario, üii.OO. 
RIO, 31—Mercado, firme. 
Canil io, 12 Ipa. 
Calé, lypo 7, fis8:ki. 
Entradas por cahotagem e barra den-

tro, 3.830 sarros. 
SANTOS, 21 — M e r c a d o , e s t á v e l . 
Ccud arerage, í> s(J0. 
C o m i i i s s a r i o , fiscuO. 
Papei i articular, 12 3|32. 
E n t r a a a s , 4 0 . 8 0 8 saccas. 
Sabidas, (18.362 saccjis, no vapor 

Tgne e n o l i i s r e Siyiol, p a r a a K u r o -

Ía; e no vapor Canning, para Nov.i-
ork. 
Sto(V • 797.0a' taccas. 

Moviinont ' ' aa l é na S a -
r o J a . i n a 

Defcarrepadas cm S Pau-
lo 899 saccas 

Descarregadas em P. Ctia-
v e s 21 > 

Baldeadas em S Paulo, 
para S. /'. II 1.080 » 

Baldeadas em iundlahy, 
paia S. /'. II — » 

Total 1.080 • 
ÍXISTENCIA EE CAFÉ EU 30 DE JUI.HO 

Serçfo Soroeabana 
Café em carros 674 saccas 
Ca !ú em armazéns 700 1.374 

Sfcção Yluana 

CaW em carros 430 saccas 
Café cm armazéns 770 1.190 

«BERTUR* 0C5 MERCADOS EX-
1F/KCEIRCS EI.: 21 OE JULHO OE 

1104 
(Commercim Itlegram Bureaux) 

BAVRE, 3I--0 mercado abriu mi-
mo. Baixa de l;l. I'ara setemtiro, 40 
í(4; para março, 43 1|4. 

gl HAMBIRGO, 31 — 0 mercado abriu 
hno. Inalterados. Para setemliro, 
1|4; para março, 34 3[4. 

10NDRES, í l — 0 mercado abriu 

calmo. Baixa parcial de 3 d. Para 
seteml ro, 3.1 j: para março, 31(9. 

NOVA-YORK,3t (2,20 t.)—0 mercado 
abriu estável. Inalterado, a 8 pontos 
mais alto. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-

1FANGEIRCS FM 20 DE JULHO 
DE 1804 

(Commercial Telegram Bureaux) 
IIAVRE, 21—0 mercado fechou lion-

tem cotando-se: setembro, 41; mar-
ço, 42 1]3. 

HAMBURGO, 21—0 mercado fecliou 
bonleiu cotando-se: setembro, 33 1(4; 
março, 34 3|l. 

LONDRES, 21—0 mercado fechou 
honlem cotando-se: setemtiro, 3.1(3; 
março, 31|9. 

M e r c a d o s de c amb io 
CAMARA SYNDICAL 

A Câmara Syndical dos Corrclores 
idiixou lionlem* as seguintes tabellas: 

90 dias 1 vista 

Londres 13 i l 7/8 
Paris 798 813 
Hamburgo «81 993 
ltalia 808 
Portugal 378 
Nova-York 4.108 
Soberanos âoríoo 

Extremos: 
Conlra banqueiros II I8/IC a 1! 116 
Contra caixa matriz II 13/16 a 12 d. 

Em egual data do anno passado: 
90 (1 ias 4 vista 

Londres 12 1/16 11 18/16 
Paris 791 799 
Hamburgo 976 987 
Itália 799 
Portugal 373 
Nova-York 4.113 
Soberanos S0S100 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 116 a 12 3/32 
Contra caixa matriz 12 1/16 a 12 3/33 

CommunicaçOes da Praça do Com-
nterclo : 

Santos, 21 (ás 11.87) — Bancário, 12 
1/32 ; particular, 12 3 32. 

Letras, a 12 1/32. 
Mercado, lrouxo. 

CAMBIO 
RIO, 21 

Horas 

O.OOin. 
ll.Oum. 
1.201. 
2.1'lt. 
4.20 t. 

lianeos 
sacam 

Bancos 
comp. 

11 31132 12 1|1C 
11 15] IG 12 <1. 
i: ir>l 161 12 <1. 
11 1.-|lli 12 1 [32 
11 l.~.[ic! 12 1[32 

Letras 

12 d. 
1KI1I32 
nai|32 
12 d. 
12d. 

Mercado 

Estável 
A p . e s t a 
Pnralys, 
Estável 
Estável 

B O L S A 
TltANSACçOES REALISAOAS ÍIONIEM 

80 letras da C. de Campinas, a 72» 
80 idem, idem, a 7i8 
80 Idem, Idem, a 72$ 
1 acríío do Banco Cominercio e Fíi 

dustrla, a 3201 
6 acçfies da C. Mogyana, c, 2" 18 
3 aeèões da C. Paulista, a 3168 

80 acçfies do II. de S. Paulo, a 103$ 
U L T I M A S O r r Z B , T A S 

FUNDOS PÚBLICOS Vcnd. Comp. 
Apólices do Estado ex-

juro — fl«.'i» 
» geraes de S "/• 

ex-juro — 96.')» 
• geraes de K°io 

emprestlmo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Kstado do 
Paraná (do valor de 
8008) 8208 4S0» 

Idem, idem, juro 7%.. 980» 8fKi« 
Letras da Camara de S. Paulo: 

Io empréstimo — — 
3' empréstimo — 898 
4* emprestlmo — — 
8" emprestlmo — — 
6° emprestimo — — 
7o emprestimo 928 878 
Letras da C. de Santos 

(P emissto) 878 838 
Idem idem Ida 3® emis-

sio) 91» 878 
Idem idem de S. Car-

los da 3* s»'Tle — — 
Idem da Camara de S. 

Simâo 80» — 
Idem Idem da 3» emis-

são 70» 64» 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 76* 71» 

Idem de Campinas de 
«ot» -

Letras da C. de Capl-
vary 1008 <«» 

Letras da Camara de S. 
Cruz das palmeiras . — — 

Idem da Camara de San-
ta Rita (1» sírle) . . . — 408 

Idem idem da 2J — 4o» 
idem idem da Camara 

do Rio Claro — 1988 
ACÇÕES DE BANCOS 

Conimercto e Industria 3í78 3í08 
Lavradores — H°8 
Credito Real eart. hyp. 30i 8$ 
Idem com 20 °Io — — 
S. Paulo 1033 1018 
Uuláo de S. Paulo 418 378 
Conim. Italiano (nomi-

nal.) 2288 2088 
Idem idem ao portador. 22.';8 20 >8 
Industriai Amparensc. — 188 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Aiitarcllca — 5288 
E. de F. de Araraquara. 908 708 
Industrial de S. Paulo — tu88 
list. Grautilco-Sleidel.. — — 
Mac llardv 328 208 
Vidraria Santa Maria.. 300» 2;ii/» 
Lupton — — 
Meclianlca 12H8 l io» 
Mogyana (dxs antigas) 28S8 2.8* 8 
Idem, idem (a 30 dias) — 2818 
Idem, das novas — — 
Idem, c/40 »,'. (4 vista) — 1238 
Paulblu 2IÍ8 2168 
idem, idem (a 30 dias) — — 
Telephonica 1208 888 
Agua Superaria do Bra-

sil (int.i — — 
Empresa Águas e Ex-

goltos de ttili. Prelo 3005 2208 
LETRAS IIYPOTHECARIAS 

II. Credito Real de O*'. 3Í8 328.V« 
Idem de 6% a 30 dias — — 
Idem 8 "In 428 408 
Idem de 8«I. a 30 dias — 
Idem, idem. a30 dias, á. 

vonlade do vendedor — — 
Banco linülo de S. Paulo 8ti8 848 
Idem, ldeiu, da 4- série — — 

DEBENTURES 
Companhia Unlílo So-

rocaliuna (1" série).. — — 
Bragantiua — — 
C\ Fabril Paulistana. l;i08 — 

ASSOCIARÃO COMMERCIAL 
Está como iiLsnector do mez de ju-

ilio o sr. Gabriel Dias da Silva. 
TREI;0 DO CAFE F.1I SANTOS 

A AssoclaçUo Commercial recebeu o 
seguinte ielegramma: 

SANTOS, 21 (ás 12 lis.) 
O mercado abriu hoje com procura 

regular na base de Sjiioo poriokllos. 
i x p o r t a d o r e i 

Belaçilo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Receliedoria : 
Arbuckle A: C H2:3-i0|000 
Naumaun Gepp & C 12.ll"it44 
F. p. Carbone A C 6:08417.'» 
W. Boltel iV C 8:7318644 
Prado. Chaves A C 4:3364188 
Carl liellwig A C 3:9.i'.l»66l 
J. W. Doanc A C 3:726$ooO 
Schlmldt A Trost 2:387<ü;o 
MUI ler A C l:H';3»*io 
llenrv Stolií A C l:2S.'i«662 
Bento de Souza A C 3291133 
W. li. I.awrence A C 931180 
J. Lúcio Oliveira t$'"50 
C. P. Viaima A C H20tl 
Diversos UiOU 

H e n d i m « n t o « f l s o a s * 
SANTOS. 21 
Receliedoria : 

Exportação r;i:6141861 
impostos. — 
E'iam pilhas 41000 

Total 131:6481861 
Café despachado (saccas) 42.870 

« embarcado (saccas) 11.0<í2 
—Em egual data de 1903: 

Re deu 8<U77»117 
Despnctiarani-se (saccas) 38 36H 
Emharearam-se (sacras; 33.893 

Alfandega: 
Papel 83:213*932 
Ouro 13:476*390 
Consumo I:«3lt».*) 
Eslampilhas Il:«33l30f> 

80:9691463 
Em egual data de 1903, rendeu 

60:33.;»754. 
Vnlea d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro da Alfândega: 

l.ondon Bank ... li 18,16 
IIiver Plale Bank II I3|I6 
Coninierclo u Industria. II 27|32 
Banco Allem.lo II 13|16 
Taxa de coiirança — 
Pauta semanal: 
Caie bom, ('JOO. 

A v i s o s mar í t imos 
SANTOS, 

Entradas: 
Viqior inglez M^rchant Prince, pro-

cedeule de Rosário, via/em io uins, 
toueiadas 2020, carga larlos generns, 
consignado a /.errem.er, lliilow A C.; 

vapor nacional Cano . procedente de 
Mo-soró, viagem 11 dias, tonelada.-, 
1001, carga sul, consignado a Santos 
A C; 

hiate nacional En/enia, procedenie 
de Guaialuiia, to d;as, vários geuen.s, 
21 loiieadas, coic-iguado a Gonçalves 
A C. 

Sabidas: 
Vapor allemüo Ihildinl, paTa ihemen, 

café; 
va|ior francez 1'rorence, para ilue-

nos-Aires, eafe; 
vapor In.Mez Leicisliam, para Rosário, 

café; 
vapor Inglez Tgne, para Londres, 

café; 
vapor inglez Canning, para Nova 1 oi k, 

café; 
lugre dluamarquez Aagot, para Canal, 

ca é. 
E MIIAII I: AÇ.Õ ES ATRACADAS 

Armazém I, barca noruegueza ÍII-
marlid, descarregando al afa. 

Armazém i , lugar d luamarquez Aa-
gol. carregando café ; sahiu boje. 

Armazém 2, va|ior belga Caldercn, 
descarregando var.os gêneros. 

Armazém 2, \a|iur allem.lo JUlanil. 
recebendo café, sahiu. 

Armazém 3, vapor inglez huhnoena, 
descarregando carvflo. 

Armazém 1, vapor nacional Canse, 
de.scarre ando sal. 

Armazém 8, vapor allcmáo Santo* 
recebendo ca'é. 

Armazém 8, vapor allem.lo Syracusa, 
receiiendo café. 

Armazém 6, vapor austríaco Helpn 
mene, de.scarre'ando vários gêneros. 

Armazém 7, \auor liuie»A. Alexan-
dra, descarregando car\.1o. 

Armazém 8, vapor inglez L'icitliam, 
descarregando vários gêneros. 

Armazém 8, vapor francez Pfiorenee 
descarre .-ando vár ios gêneros. 

Armazém 9, vapor inglez Cannilyt, 
recebendo café. 

Armazém 10, vapor inglez Tgne, re-
cebeudo café; sai hoje. 

Armazém II. vapor Inglez üeceshj, 
descarregando carvüo, lacrado. 

Armazém II, pataclio nacional liou-
der, descarregando vários gêneros. 

MaiiilfBatoa 
SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor allemü» Syracusa, entrado 

em 20 do corrente. 
De Nova-York: 
EC.M, 9 cs. machinas, 3 cs. perten-

ce-; lilIS, 1 c. machinas, 6 cs. cápsu-
las estanho: L.MC, Sü barris óleo lu-
brillcanh-; LC, I c. pertences bleyele-
las; Freire, 3 es. obras ferro, 6 cs. tu-
bos LC, 3 cs. pertences para latri-
nas, a ordem; IIM, 3 cs. canos, a II. 
Metzzer; MC, 7 cs. machinas costura.-, 
1 e. sedas a Maran -hello A C.; IIBC, 
2 cs. tecidos, a llerm. Uundiard AC.; 
KFC, 1 e. revólveres, 2 rs. earluehon, 
1 c. espolelas, a Klng Ferreira A CL; 
LS, 2 cs. carablnas, I c. revólveres, 
17 es. cartuchos, a Luiz Sarli: ORS, 
1 c. revólveres; l.l.M, 3 cs. cartuchos, 
a J. V. Vilella; MAMP, 3 c--. revólve-
res e munições, a Manoel A. M. Plrfs: 
JFC, 4 cs. tecidos, a J. Flach A C.; IISC, 
12 cs. eartoebos, 3 cs. carablnas, l c. 
revólveres, 2 es. espoletas, a Henii 
Stollz A C.; i.C, 4 cs. trlephone», I 
c. arame cobre, i-oladores, , cs. ma-
terial, 2 es. papelão, 1 c. parafusos, 7 
cs. machinas, ao «London Biver Plate 
Bank-; JNI, I c. caldeiras, 3cs. peças, 
a J. NI ola Irrnilos; Letrelro, 3 volms.. 
a llenry Whlte; EUS, 1 c. cutellarias; 
Diversos, 6 cs. peças machinas, 3 cs. 
moinhos, a Companhia Mechanlca; K. 
13 cs. maehlnismos, a F. 1'pton; JVM. 
t c. livros, a A. C. Ilanan. 

Inflnmmaceis 
Erico, 100 cxs. therebenthlna, a Erl-

co A C.; Í1KS, 6 cxs. cartuchos, a D. 
Roque Silva; DV, 100 cxs. thereben-
Ihina, 338 cxs. kerozene, a Compa-
nhia Mechanlca. 

Manifesto do vapor austríaco M lpt-
mene, entrado em 30 do corrente. 

De Trlestc: 

RISC, 12 r> -. tre dos, a 11. ilicliler 
A ('..: i.CII, 73 fardos raprl. a l.aem-
nierl A C.: diversas i l rxs. papel; 
DC, 18 fardos dito,a Klabln, iriuno A 
C.; DA, 1 dilo, a Rombaurr A t:. 

lie Fiume: 
PZ, 10 barrlcas polvllho: A. 117 cs. 

ceva ia, á ordem; ItC, 10 cxs. inobi-
llas, a lliiihhaiicr A C. 

IIí- Cenova: 
FMC. 1.000 -arcos arroz, a F. Mala-

ruzzo A C.: Al-', 28 fardos vassouras. 
PG. t cx. rsl. tuas e livro , a Joio 
llrlccola; RSY, 80 barris vinho; D. 
"!») sacros enxo ic. PA-FCC, 79 far-
dos lios jula, a or.lem; Drcvfus, 800 
.•acros arroz, a J. I»r yfus A- C.; FC, 
'0 barris vinho, 80 cxs. dilo, a Sl-
riaiini A C.: Si',, 80 iairis dilo. a F. 
Marllnelli A C. 

Va or ingie» MercJianl Irince, en-
trado em 21 tio corrente. 

De Rosário 
p, 6X81 -are s Irigo; 1, 381 dilos 

A, 110 saccos a'pisle, a ordem. 
De Ilueuos-Alies: 
Letlrclro, 30 saccos farinha li i 'o, 

a Ilibe ro Coiiecicüo A C.; Hlversas, 
112" dilos, 12' -s fardos alfa'a, a I-'. S. 
I'amp-li n- A ('..; OtJtiO, i'ii> «accos 
farinha Irigo; Krcei-ior. 380 dilos; l.a 
Verdad, Hino dilos, á ordem; Diver-
sas, 1800 d los, a Gcor/e V. Ennor; 
Diversas, 1000 dilos. a Gamla A C.; 
Diversas. 3800 ditos, a J. DreKus A 
Flaclifeld; Dlvcr us, 1800 d tas. 630 
fardos xarque, a 4. M- nu Marque: III-
ver-as, 4700 saccos 'arinha IrWn a F. 
Marlinelli A ('.; Diversas, 1800 dilos. 
a S. A Caldas Filho; Diversas, ionO 
dilos, a F. I'. I acboiie A C.; BSC, 
2KIO dilos: JE, 20 caixas ipu ijo, a 
Bento de Sousa A C.; GN, 3 caixas 
sementes, 1 engrad. plantas, a Gali es 
Nierl; MC, 700 sacc s balalas, a Ma-
noel CastelílGaribahl : JJFC, dilos 
farinha trigo, a .1. J. Figueiredo A C.: 
Lealdade, 1001 dilos a l.eal A C.: I, I-
treiro, 2 engrad. plantas, a A berlo 
úrgtvu. 

Vapor nacional Cano'•, entrado em 
21 do corrente. 

De Mossoró : 
SM. 2.S27.692 ki'os sal a granel, a 

Ferreira Júnior A Saraiva. 
Vapores sahidos 

Lugre dluamarquez Aagui »<íido 
em 21: 

Naumann Geiip A C., Ltd.. 6.600 sac-
cas café paru Canal, á ordem. 

Vapor francez Pi orem e, sabido em 
21. 

Para Buenos-Aires : 
Itenlo de Sousa A C., 822 arrobas 

eariL 
Alberto A. de Oliveira, 820 arrobas 

idem. 
A. Trommel A C., 62 arrobas Idem. 
Para Montevidéo: 
A. Trommel A (!., 80 arrobas café 
Total, 1.184 arrobas café. 

Vapor Italiano Haccnna, sabido em 
21 do correnl". 

I ia II. ei o- A res : 
l l a i n A llosenhe n, 28 saccas rafo. 
F. Marllnell i A (,'., 2 sacras idem. 
To ia l , ü7 .saccas café. 

Vapores drsparhailos 
Vapor uacloaal Annie para Itlo de 

Janeiro : 
Marcolino Andrade, 1 Itreiro, tres 

malas roupas, ( esa ido 88 l»llos, v lor 
l i 1 ' » . J. I. - o O M r i i a , CV, 32 cxs. 
dol radleas, |ieso 3 ou Idlos, va lor 
2:"K;0S ; 9 acco |ie.lras, peso í M l k l -
los, va lor 9» : Te ixe i ra de Carvalho A 
C.. B, 80 rxs . 'arra'as, peso 2.3UO, 
valor IJOOf. 

Va|ior nacional Desterro, parn Bahia : 
C. I'. \ i.ii.i .i A i ., F M C - l l ; S, 3 cxs. 

tec idos : peso 37n kilos. Valor 3 : Í IK I8; 
p ira Ceara : 
i . I ' . \ iu ,.;. A C. , Mltlt, I c x . te-

cidos, pe-o " kl os, va lor bi.Oi ; 
( a ra rermui i l i .cn: 
C. 1'. Vinil V C. . (TVC, to CXS. 

lecldo , pe o 11 i, va lor 1:70 )J ; 
para M náos : 
C. P. Viatiua A ('., CC, I cx. lecir 

dos, pe o 1 iu kilos, va lor l ^ O " ) » ; 
I ara Pa rá : 
C. P. VI. A C.. Botelho, 1 c x . 

tecidos, peso 180 kiloi, valor 1:9001. 
Vapor nuclonal ttupoan jiaru Des-

l e r ro : 
C. P. Vlaniia A C , A W C . I c x . te-

cidos, peso 89 liih/.s. valor l.OOOJ. 
Vapor nacional IJaasia, para Para -

naguá : 
Joílo C. Maynarl , JIIZ, 2 cxs. rou-

pas, peso 180' k l lo i , va lor 80i'H. 

Vapores esperados 

Vapor liivlez llomer 
l ie Anlucr|iia : 
A l . , I e. accessorios bicicleta, a A l -

ber lo Llibers; MFC, 2 cs. v idros lain-
l « 'üo, 10 ditas ilc |iregos, 1 dita obras 
metal, I dita obras ferro, a Martins 
Fe i re l ra A C.; Erico, V ) chapas ferro, 
7H amarrados chapas, á Companhia 
Eslra a de Fer i o de Araraquara; m i o , 
1 pari da ile carros, á CommissSo de 
Saneamento. 

Vapor Inglez í t c , esperado em Sd 
do Corrente. 

De Smanze. i : 
AM, l oo cunhetes folhas üaiulres a 

A. Mormano; C.i.C, l o burricas obras 
chumbo e estanho, a Tal tauo Caste • 
lano A (',.; I.CC, 8 c. ferragens, a L o -
pes Correia A C.; WZHC, 320 cunhe-
li's folhas llaildres a Z e r r e i i T , Bl l low 
A C . ; V, 4'H) amar. chapas ferro, a 
C. P. Vianua A C . ; CC, IO ) ditas, d ; 
300 dilos a C. Costa A C.; I,, 100 c u -
riheles fobias (landres, a l>ebre I. Mel-
lo: ST , 200 dilos. Jll. 180 ditos. A \P, 
80 dilos, T l l , l i f l d tos, AM, 100 dilos, 
TI .C, 104 ditos, S, 180 ditos, JAG, l-'iu 
ditos, ú ord" iu; AM, 200 amar . chapas 
de ferro, a.Milonio Miguel A C. 

De N e w P o r i : 
JJFC, 100 amar . chapas ferro a J. 

J. Figueiredo A C.; AG , 1»>» ditos, a 
A raú j o Gulcic i . 

Vapor allemlo Prinz Waldemar: 
l ie Hamburgo : 
KCM, 10 cs. tintas, |3 rs, ferragens, 

2 rs. machinas, 2 rs. gelatina, 1 lardo 

vliiie, 2 es. mar Inas ciqdar, SSN, 1 
c. obras ruela, EM, I dlla, DSJ, I di-
ta, S, 1ÍO c«. cevada, á or.em . GG, 
3 <••. essências, aos mesmos; LFC, 4 
cs. lecuios, a M. I.evy Frercs A C.; 
\Mli, 17 ' s. louca icíro, a Antônio Mi-
guel ; l KW, I e. i-oladores, a Tlieo-
ilor Wül A C. ; CL, 3 es. marlellos, 
I c. balanças, 6 cs. fechaduras, 10 cs. 
raxa, 6 iiarricas arame, á Corupan ia 

Lupton; i.li, l r. amostras tecidos, 
L tC, I e. couros, a S. Jllrhei; GIIW, 
I c. mlude/n.--. I c. livros, a G. II. 
"Vinlii cheurke ; KJC, 40 fardos pape-
11o, 3 c-, papel, a klabln Irm.los A 
C. ; Lrltreiro, 31 rs. maler al, a or-
dem; El.. 2 c-, 1 upulo, a Paulo Sch-
mldt; MC, I c. ela-llcos, a Maran-
::h"llo A C.: Al'. 1 c. linlus Impren-
sa, a Oito Schlldtmaiill; Illl, 3 barris 
verniz ao mesmo: AJ, 1 e. couros, a 
Alves Julhml; S, :n rs. rravos ferra-
duras ; CilN, io ditas, DKC, II cs. lios 
1.1, V, 80 cs. creolina, á ordem; Let-
Ireiro, 2 c-, <,l- a- metal e outras, 1 
es. pertrnee.s, i rs. copos, a F. Cumil-
lis ; Illi, 8 eis. lypos, I c. livros, 3 
vols. papel, a II. Griibel ; ASC, 3 c.s. 
1,1, I caixa obra, >e.la, a A. Schrllz-
meyer A C.; IINC, 1 c. rolla peixe, 
13 es. sabonetes, 2 c.s. anil, 1 fardo 
papel s ola, 2 cs. frucias seceas, a II. 
NaschoM A C.: IIG, ti cs. tecidos, I 
c. paletots e calças, 1 c. lios, i r. ja-
queias, i r. lenços, a II. Geiiruder, I 
e. séda e olg.-dl , 1 c. tecidos IU, I 
c. alpa as, no me-ino; Illl, 2 c-, t li-
lás Impressão, a II. Reichenl ach; IIIIC, 
I r. tec dos, 70 vols. machinas coslu-
ra, 11 II. Hurrhard A C.; KW, 38 dilos, 
a liuek A Waiincr; TF, !i vols. malas, 
I c. obras madeira, I c. obras metal, 
1 c. artigos sellelro, a Jorge Fuchs; 
FSII, I8(> cs. be.call ail, a F. S. Ilain-
psidre A C.; PIIC, 3 cs. tecidos, i or-
dem; NC, 10 cs. vinho, 12 c.s. sardi-
nhas, 1 e. arame e garrafas, a Nos-
sacii A (',.: Mil, l c. véos Inca-ides-
ccnles, :i ordem; AS, 10 cs. papel car-
lüo, a Oito Schloeiiliacb; ietlrelro, 1 
c. (i.'uras, a II. Iberocahy; D, 1 c. pia-
no-; GC, l cs. tecidos, 2 cs. pentes, 6 
es. brinquedos, 1 r. bolles, a ordem; 
AAB, 8 cs. rodas, a Aliredo A. Rar-
ros; T , I c. diversos, 3 cs. apparc-
Ihos b lephonicos, lo rolos arame, a 
Teixeira A Sodre; SAC, 3 cs. obras, 
a Sousa Aguiar A C.; I.QC, 9 o... dro-
gas, a I,. Õueiroz A C.; MI.BC, 2 far-
do; papel ca riflo, 1 r. arame, 2 rs. e 
9 fardos |ia|>el, a M. I.. Ruhmeds A 
C.; A MC, 2 cs. b-cldos. a Autonlo 
Meirelles A C.; MMC, 2'i fardos papel, 

1 c. prensas, a Cardoso, Filho A Moi-
ta, 18 fardos papel, u A. It. Castro 
Mendes; Alie, 2 cs. obras metal; LM, 
80 caixas leile; BSC, 50 ditas; BC, 
2 caixas papel, 41 fardos papel, AGC, 
3 caixas dilos, I c. artigo-escrlptorio, 
1 caixa cartões, á ordem; GNC, 10 
saccos herva doce, 30 burricas -al|ie-
lun, 10 pacotes pa[iel, 12 caixas quei-
xos, 10 fardos papel.lo, n Garrla ,\o-
'-'uelra A C.; GI.C, 78 caixas baca-
lhau, a Geia do Leile A C.; 1000 lo-
sango, I caixa meias; CF, I caixa 
olras madeira, 1 caixa lit»«, I caixa 
lenç'S. 1 ralxa ponehes, a Muller Mel-
lo A (.'.; Mil, 4 caixas tinta, 1 caixa 

fogarelros a gaz, 1 caixa vi.Ir -, a 
ordem; FCPC, 37 caixas machiuii-'o.. 
(ura, a T. S. Paulv, 3 ciixas a<ullî -, 
ao Ine-mo, CMY, I i fardos pape!. IIT, 
I dilo algo.Uo, icalx.i courosi c,c,r. 
telias; T.N, I caixa drogas; PG, I c.ii-
xa obras couros; IIL, l caixa : , 
-ercas, 8 cnlxas obras madeira; I ca-
xa artigos photogr idiicoi I calva (- • 
pel carlfio; EII, 3 volumes droga-, illl, 
I fardo artigos selíeliu; 1 caixa ..Ir.s 
borracha, l barrica afvaiadc; BAI, i 
caixas drogas, G.MMC, 8 caixas ler -
dos; Fi', 2 ardos madeiras, I fardo , 
rime, l volume esparlogras; l.ll, '3 
caixas arame, 1 caixa ferranenl. , 
I caixa arame eleelrlco, I caixa np-
pareilios, 12 Iiarricas sulmlaro, 7 c.,|. 
xas carvílo em lápis, I caixael.i-l 
Cll, I c. bolòes, I c. obras ferro, orJc:.; 
Jl.l', 1 cx,;. m-.hill.i-, S CXS. .illl: » 
technlcos a J. Loureiro ; S, I cv. -
meules, 1 cx. sementes llòre., l r\. 
m ras madeira, I cx. miudezas aJ i 
Duberger; AET, I CX. ol-ras bor 
a Oito Schlodlmann; CPVC, I 
obras melai, II cxs. ferragen-'. i e\. 
lápis, I cx. quinquilharias, 8 í. cl -
(lapel, I cx. porceilaua a C. P. \i. niu 
A C.; FC, 3 cxs. rerra'ens, I I -rréu 
grampos, I cx. al 'otláo, 2 eu-, car-
leiras, 1 cx. tecidos, I cx. oli u< nu-
delra, 2 cxs. papel a Frei ia > A C.; 
UM, I cx. icciilos e cliromi > i J-
Duart• A Muniz; ESC, I cx. Il.iiio, 2 
cxs. papel, I cx. lios a E-piml i Si-
queira A C ; RM, 1 cx. tintas, I farda 
e 2 cxs. papel a Roseuheim A Sb'\cr; 
BIIS, 10 barricas tampas folha, l c*. 
diversos á ordem; FFC, 8 cx- li s 
algodílo a E. Fesler A C.; SÃS, 2 c,-. 
artigos photo.Tapliicos, 2 cxs. p.qif'. 
I cx. carlõcs posla-s, 1 cx. aei-l-j <t 

S ollz A siurk; FP, I cx. vl.lr"- r -
pelhos; OM, 6 rxs. racáo, 3 cxs. di-
versos. 100 fardos Qos jula, á ordem; 
CMC, i cx. peunas e o tros, 1 cx. tu—-
chinas, 3 fardos papel seda, I cv. p-* 
pel, 6t amar. penras loiisa, | ex. laíiis 
I ex. I nlas a C. Mamlerbacti A C.; s», 
3 cs. leciilos, 3 cs. collcle.s, 3 cs. poli 
clies; F(i, 2 cs. ranelas, a Th- d • 
wille A C.: TV, 10 ar- os lios; ATC, 
100 c. . I; ealliau, 18 cs. queijos, 10 cs 
rruetns; MOC, 10 ditos, H es. prrai; 
ATC, 38 cs. frucias; |;CF, 3 rs. aui-
li .a, e, rs. vidros espelhos; ATC, 1 ''• 
ab/odao e Imi ressos, i c. vinho; I -
versos, 1 r. . liras metal. 1 e. I i[d 
cs. obras folhas, a A. Trommel A l : 

IIM, HO ses. farinha alimentícia, a H-
Metz-cr; CS, 21 vos. pertence- l»r l • 
canos etr., a Comnils-üo Snneaineiil'-
IIIIC, I r. baralhos, 18 lardos pufl. 
I r. barlanle, 4 o. ferra'ens, I ''• 
metal, I e. papel, 8 burricas rrcsrf 
tarbiro, a R. Itic ter A t;. 

Eucommendas: 
Lelre ro, I e. pós bronze, a M. Fe'" 

reira A C ; LLI, I c. peças planos, » 
I.evy Irmão; l.elreiro, I paeole 'Ir" | 
gas, a Carlos Granes; IIW, i c. an -
Iras. a lians Werner. I c.dil.i. ' 
ler Mello A C.; CR, I r. presuntos, ' 
1. D,eilcrich-en; Lelrelro, I c. nnio--
Iras, n II. Stoltz A ('..; I c. gr-iiniio*.1 

C. Slmmund; l»B, I e. eenlrlfiuw.* 
A. Tromuiel A C.; lalr-ir.i í ' 1 '• 
correias, a Theoilor Wille A C. 

eslafisfi&o das entradas t vandas de café 
WA P R A Ç A DE SANTOS DE 1330 A 1004 

De l"(l« 
alho a 30 
de janho 

Saci as de 60 

kilof KII.08 

Média 
do pre-
ço i-in 
hantos 

1880—81 1.125.915 67.554.900 404 
lfc8l—82 1 7-3.33.' 103.399.920 366 
1883—83 1.967.881 118.072.860 3a7 
1883—84 1.871.510 112.21KI.960 437 
1884—85 2.094.721 125.6X3 260 390 
1885—86 1. 068.9811 10o 138 81,0 399 
1886-87 2.583.453 155.007.480 576 
1̂ 87—88 1.120.145 67.2C8.7PO 661 
1888—89 2.631.996 158.099.769 501 
1889—90 1.870.202 112.212 130 588 
18ÜO—9I 2.963.328 177.139.320 785 
1891-93 3.686.084 221.165 010 1.004 
1892—93 3.255 930 195.355.800 1 181 
189.3—94 1.688.389 101.183 340 1.477 
1894—9.", 4.007.380 240 443.8<ai 1.389 
1895— 96 3.093.528 185 611.689 1.426 1896—97 5.101.4-6 30« 369.160 1.098 
1897-98 6.153.594 369.155 610 911 
1898—99 5-569.660 334.179.000 788 1899—00 5.711.732 342.703 920 760 191»—01 7.973.148 478.38!; 88o 616 1901-02 10.165.044 606 902 610 534 1902-03 8.319.783 500 986.980 46-2 
1903—04 6.397.441 883.846.460 520 

Sommt 9Í.766.6Ó7 5.666.999,120 

P i i O D I C T O 

27.292 
37.844 
38.9-9 
48.071 
49.016 
39.963 
89.281 
37.905 
79.'.07 
65.980 

139.05I 
222 Otü 
231.801 
149.417 
333.075 
264 
836.283 
336 300 
263 333 
360 451 
291 687 
319.G-S8 
231.45", 
199 6W 

706 SOO 
979 760 

179 600 
.370 720 
625.220 
119 520 
VI 4' 0 
381.200 
308.480 

10 
f60 

.726 .',i.O 

.366.200 

.700.1W> 

.267.200 

.793. 11-0 

.0411.300 
355.680 
537.680 

.788.010 

.082.000 

.979 200 

.550.080 

.983.3#iO 
981 760 

.159.200 

F'xtremni 
do prp',-o no 

Havrn em lr»n-
coi por 50 k> 

62 80 
49 - 65 
11 — 58 
53 — 71 
15 — 54 
45 — 50 
52 — 123 
67 — 113 
74 — 109 
x.! — 113 
97 — 132 
79 — 102 
82 — 107 
95 — 106 
86 — 100 
71 — 96 
43 — 70 
33 — 48 
33 — 40 
31 — 48 
35 — 56", 
33 — 49 
30'! — 88't 
29' — Õ0'/4 

E X T R E M O S D O C A M B I O 

Sobra Loodr«« Sob. Ilimtorgo 

1.006.383.565.200 

21 —19 7(8 
23 1(4 —iO 11(16 
32 —20 1,8 
22 1(4—21 
ti 1(4—19 1(4 
-2 1(2-17 5(8 
23 -20 5(8 
25 1(16-20 l|8 
28 -25 1(16 
!7 11(16—30 1(4 

24 l|2—16 
17 5|8 —10 3(8 
15 1(2 —10 
12 5(16—9 
12 - 9 
11 3|8—8 7(16 
9 7|8—7 1(2 
7 25(32—5 21(32 
8 3(4-6 11(10 

II I [V—6 v»|9 
14 7|I6 9 3(8 
9 1|2—12 11,144 

II 19(ò2—12 5(8 
11 3(4—12 tt2 

Kiim-n ]:* d« rafi' em-* I 
il, janlio. ain »»rl. c® I 
6o !•. i ii,. 

490— 
506— 
5::5— 
529— 
529— 
523-
512— 
4C9— 
420— 
425-
480— 
66'-1 
759—1 
956-1. A « 
M — i .mm 

1.036—1 395 
:. 192-1.570 
1.513—2.082 
1.346—1.761 
1.068—1.706 

815—I 256 
938—1 .239 
932—1.015 
943—1.009 

592 
569 
585 
6«0 
Cll 
668 
671 
585 
469 
581 
736 
135 

7 

Era Sanloa No Man !» 

287. 

2.117.0» 
, HS "11" 
2 966 
3.091 981' 
2 II6.H0 
á 049 W 
3 5 5 3 » 
3.90J-'» 
5.412 <**l 

6 726.«?J 
6 7HI l « 

,,.J19 1W 
11.79VOOO 
I2.Í41 «*> 

i y ^ ~ * i i f i i m i M i flHBi 


